
ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 25 novembro 2022  | Ano 20 - Nº 3219 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)
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De janeiro até novembro, setor de Tecnologia da Informação (TI) cortou mais de 137 mil 
profissionais, como mostra acompanhamento da plataforma Layoffs.fyi. Para empresários 
da região, movimento indica uma necessidade de readaptação frente ao menor investimento 

destinado às startups. Cenário internacional repercute sobre organizações locais. Perspecti-
va no Vale do Taquari aponta para continuidade da oferta de vagas de trabalho no segmento,  
em especial para trabalhadores em início de carreira. 
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TRABALHO DO FUTURO

Setor de TI passa por adaptação global 
Maiores empresas enxugam quadro e indicam tendência de “frear” investimentos para projetos arrojados em 2023

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Futuro da Amvat em xeque
Esvaziamento da associação preocu-

pa e fragiliza as articulações regionais. 

OPINIÃO | FELIPE NEITZKE

Otimismo no campo
Perspectivas à safra animam produ-

tores e chuva espanta temor de seca.

Projeto revela 210 talentos literários

Durante visita de técnicos da 
ANTT à BR-386, Executivo de 
Lajeado entregou proposta para 
elevar via sob a ponte seca da rua 
Bento Rosa em dois metros. Ob-
jetivo é diminuir risco de prejuízos 
em caso de enchentes em um dos 
principais acessos à cidade. 

OBRA NA BR

Governo propõe 
elevação de área 
para reduzir 
risco de cheias

PÁ G I N A  |  3

FILIPE FALEIRO

Cerimônia ontem à noite lotou o Teatro do Ceat para o lançamento da 27ª edição do livro. Publi-
cação reúne poesias e desenhos de alunos de 36 instituições públicas e privadasOS JOVENS POETAS DE LAJEADO PÁ G I N A  |   1 1

A Empresa Pública de Logística 
Estrela (E-Log) nomeou especia-
lista em gestão aeronáutica para 
conduzir as atividades em área 
na Linha São José. Atrair inves-
timentos e qualificar a estrutura 
estão entre os desafios. 

ESTRELA

Gestor assume 
aeródromo 
para ampliar 
operações
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E D I TO R I A L

Novidades 
no aeródromo

A B R E  A S PA S

“Me sinto como o pai das quadras do CTC”

O que te trouxe a Lajeado?
Quando vim para cá fui trabalhar 

em um frigorífico. Não era bom, um 
trabalho difícil. Trabalhei três anos e 
meio com uma faca na mão, volta e meia 
me cortava. Pensei, isso não é para mim. 
Tentei trabalhar em um açougue no 
mercado, também não foi muito bom. 
Como minha esposa trabalhava com 
uma mulher que era do Clube Tiro e 
Caça, consegui um emprego aqui. Vim 
para trabalhar no pátio, mas olhava 
para as quadras de tênis e era o que 
me chamava a atenção, já tinha uma 
certa experiência em outros clubes na 
adolescência. Já são 14 anos cuidando 
das quadras do CTC.

Como eram as quadras 
quando chegou?

Quando cheguei, olhava para elas e 
via que faltava um cuidado, um carinho. 

Natural de Santana do 
Livramento, Rildo Gusmão 
Riefer mora em Lajeado 
já faz 18 anos. Há 14 é o 
responsável por cuidar das 
quadras de tênis do Clube 
Tiro e Caça. Querido por 
todos no CTC, acumula 
histórias e diz se sentir 
privilegiado por poder 
trabalhar nos grandes 
eventos do clube, como o 
Lajeado Open 

Os movimentos mais recentes da 
Empresa Pública de Logística 
em torno do aeródromo são 
animadores. A contratação de 

um gestor técnico, especializado na área 
da aviação, além de atender a exigências 
da Anac, abre boas perspectivas sobre o 
futuro da área.

Após décadas de ociosidade, trata-se de 
mais um passo importante para ampliar as 
operações no local e atrair investimentos 
privados. Aos poucos, a E-Log começa a 
viabilizar as condições para a tão aclamada 
integração entre os modais.

O novo gestor assume com diversos de-
safios. O aeródromo carece de manuten-
ção e investimentos básicos. Além disso, o 
governo municipal e a própria E-Log têm a 
missão de aumentar a pista de 570 metros 
e também concretizar a pavimentação da 
estrutura. E só assim será possível garantir 
o pouso e decolagem de um número maior 
de aeronaves.  

A contratação de 
um gestor técnico, 
especializado na área 
da aviação, abre boas 
perspectivas sobre o 
futuro da área”

Árvores são remanejadas ao 
parque Ney Santos Arruda

 Tarifa de energia elétrica 
deve subir, em média, 5,6% 

Prefeito de Lajeado do Bugre 
é morto dentro da prefeitura

Mutirão nacional permite 
negociar dívidas até dia 30

O prefeito de Lajeado do Bugre, 
no Norte gaúcho, Roberto Maciel 
Santos, 45 anos, foi morto a tiros na 
manhã de ontem. De acordo com a 
Brigada Militar, o chefe do Executivo 
foi atingido por disparos de pistola 
9 milímetros por um homem que 
chegou de carro e invadiu o gabi-
nete.  A Polícia Civil investiga o caso. 

A Aneel estima que a tarifa de 
energia elétrica suba, em média, 
5,6%, no próximo ano. O dado foi 
apresentado ontem ao grupo de 
Minas e Energia do governo de 
transição.No encontro, foram abor-
dados ainda temas como a abertu-
ra do mercado livre, a evolução das 
tarifas e qualidade do serviço.

Até a próxima quarta-feira, 30, con-
sumidores podem negociar dívidas 
em atraso por meio do Mutirão 
Nacional de Negociação de Dívidas 
e Orientação Financeira. É preciso 
acessar o Registrato disponível em 
registrato.bcb.gov.br. A negociação 
pode ocorrer junto aos bancos ou 
pelo Portal do Consumidor. 

Sexta-feira, 25 novembro 2022
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Outra preocupação é com a segurança 
do espaço. Não faz muito tempo, o aeró-
dromo regional de Estrela foi notícia na-
cional em função de suposta utilização por 
traficantes. Também foram registrados al-
guns furtos na portaria, e a presença cons-
tante de animais é outro problema a ser 
corrigido. São demandas que exigem altos 
e médios investimentos. E tudo isso preci-
sa de um plano estratégico para garantir a 
assertividade nas ações. 

A exemplo de Santa Cruz do Sul e tam-
bém de outros polos do RS, o Vale do Ta-
quari precisa de um aeródromo com ca-
pacidade, segurança e conforto. A missão 
de recuperar o modal aeroviário deve ser 
compromisso de todos os principais mu-
nicípios do Vale, tanto do poder público 
como da iniciativa privada. 

Não tinha ninguém responsável por dar 
atenção exclusiva às quadras de saibro. 
Também não tinha tanto investimento 
como hoje em dia. Um dia me pergunta-
ram se eu tinha conhecimento sobre elas 
e eu disse que sim. Me botaram para ser 
o responsável. Limpar, raspar o saibro, 
botar pó, molhar. Foram gostando e eu fui 
aprendendo cada  vez mais. Botei a vonta-
de e virei especialista. Hoje sei cuidar delas 
como ninguém. 

Como se sente quando elo-
giam as quadras do CTC?

Sinceramente? Elogio não enche o bolso 
nem a barriga. Brincadeiras à parte, é bom 
sim receber elogios. O meu serviço é só nas 
quadras, então quando ouço algo, fico feliz. 
Quem é que não gosta de um elogio? Me 
sinto como o pai das quadras do CTC. Aqui 
em Lajeado eu tive um reconhecimento que 
nunca tive na minha cidade natal. 

Que histórias te marcaram 
nestes 14 anos?

Teve vários casos. Em torneios, de ter 
uma equipe para trabalhar. De ver grandes 
tenistas jogando nas nossas quadras. Já 
aconteceu de bater boca com juiz porque 
ele queria dizer como eu devia trabalhar. E 
meu amigo, ninguém conhece mais essas 
quadras do que eu. Claro que acontece de 
às vezes ensopar uma quadra demais, mas 
nada que atrapalhe muito.

Como está sendo trabalhar 
no Lajeado Open?

Para mim isto é um privilégio. Junto 
com meus colegas, trabalhando em um 
torneio de alto gabarito. Nem imaginava 
como era. Tem gente aqui que é da orga-
nização da Confederação Brasileira de 
Tênis, tenistas também do mais alto nível. 
É algo fora do nosso normal do dia a dia. É 
um prazer trabalhar aqui. 

Caetano Pretto
caetano@grupoahora.net.br

CAETANO PRETTO
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Governo busca elevação 
de área sob a ponte seca
Técnicos da ANTT 
vistoriaram local nesta 
semana. Intenção é 
elevar em dois metros 
a pista e passar da cota 
22 para a cota 24, para 
ficar menos vulnerável 
a enchentes

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

O governo municipal 
aproveitou a visita de 
técnicos da Agência Na-
cional dos Transportes 

Terrestres (ANTT) para reforçar 
o pedido para elevação da pista de 
acesso à ponte seca da rua Bento 
Rosa, no entroncamento com a BR-
386. O trecho, em períodos de inun-
dações, causa transtornos a moto-
ristas e atrapalha o tráfego nas alças 

de acesso e saída da rodovia.
Hoje, a pista de acesso à ponte 

seca está na cota 22. O pedido do 
Executivo é elevar o pavimento em 
dois metros e passar para a cota 24, 
o que diminuiria o risco de prejuízos 
causados por eventuais enchentes 
do rio Taquari. A proposta será ana-
lisada pela agência, responsável por 
fiscalizar o contrato da CCR ViaSul, 
que detém a concessão da BR.

Engenheiro civil do Executivo 
e vereador, Isidoro Fornari (PP) 

acompanhou a visita dos técnicos 
da ANTT e acredita que há possibi-
lidade do pedido ser acatado. “Tive-
mos uma negativa da CCR e agora 
vemos a possibilidade de conseguir 
esse pleito com a agência regulado-
ra. Eles vieram de Santa Catarina 
para ver de perto o que estamos 
pleiteando”, frisa.

Fornari lembra que a cota 24 dá 
maior segurança para o trecho e 
evita possíveis interrupções, so-
bretudo porque a maior parte das 

enchentes fica abaixo da cota 22. 
“Se não tivermos isso, é possível 
que tenhamos um estoque de veí-
culos parados na rodovia em época 
de enchentes, o que é muito ruim”. 

Ciclovia
Além da elevação do trecho, foi 

apresentada à ANTT a proposta de 
uma ciclovia, que se interliga com 
a ciclovia regional que será cons-
truída entre Estrela e Imigrante. O 

secretário municipal de Planeja-
mento, Urbanismo e Mobilidade, 
Giancarlo Bervian, detalhou o pro-
jeto aos técnicos da agência.

O objetivo é dar maior segurança 
aos ciclistas, pois o projeto original 
da construção da terceira faixa na 
BR-386 removerá a alça existente 
da BR-386 à Bento Rosa, no senti-
do Estrela-Lajeado. “Pensamos em 
uma integração à ciclovia regional. 
E quanto menos andar junto ou em 
paralelo à BR, menos riscos de aci-
dentes teremos”, salienta Fornari. 

Terceira faixa
O pacote de obras da terceira fai-

xa, nos 5,1 quilômetros entre La-
jeado e Estrela, contempla também 
alargamento de pontes, ampliação 
de viadutos e construção de duas 
novas passarelas. Os trabalhos, 
executados pela Eurovias, inicia-
ram em agosto. 

Até fevereiro, a CCR ViaSul pre-
tende entregar 50% da obra, o que 
corresponde aos 3 quilômetros do 
trecho lajeadense na rodovia. O in-
vestimento previsto no aumento da 
capacidade de tráfego da BR é de 
R$ 100 milhões. 

Técnicos da ANTT e representantes do governo municipal vistoriaram trecho nesta semana

ISIDORO 
FORNARI

ENGENHEIRO DA 
PREFEITURA

LEANDRO CICERI
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Qual o futuro 
da Amvat? 

A Assembleia da Associação dos Municípios do Vale do 
Taquari (Amvat), realizada nessa quarta-feira, contou 
com a participação de poucos gestores municipais. E 
isso preocupa a atual diretoria. Faz poucos meses que 

a entidade sofreu um duro golpe com a saída de 18 municípios 
da região alta, muito em função das disputas internas formadas 
a partir do debate sobre a concessão das rodovias estaduais. 
Desde então, e mesmo com a reaproximação de alguns pre-
feitos, ainda não surgiram movimentos contundentes para o 
necessário reagrupamento dos entes públicos. E mais. As notí-
cias de bastidores dão conta de um constante fortalecimento de 
grupos paralelos. 

Os 18 municípios da região alta já haviam criado um grupo 
próprio antes mesmo da ruptura. O “G18” ganhou força e já 
existem projetos para a consolidação de um consórcio entre 
aqueles prefeitos, o que acarretaria em prejuízos para o conso-
lidado Consisa. Da mesma forma, e assim como já ocorre em 
Taquari (o Executivo também é associado à Granpal, a associa-
ção dos municípios da Região Metropolitana), a cidade de Ves-
pasiano Corrêa se filiou à associação representativa das cidades 
da Serra. Ou seja, a nossa estimada Amvat, que completou 
60 anos com muitas pompas em 2021, está perdendo força de 
forma gradativa. E isso é péssimo para os anseios coletivos do 
Vale do Taquari. 

• A atual diretoria da Associação dos Vereadores do Vale do Taquari 
(Avat) vai indicar a vereadora de Cruzeiro do Sul, Daiani Maria 
(MDB), para ser a futura presidente da entidade. 

• Governo de Estrela quer incorporar o antigo prédio da operadora de 
telefonia Oi, localizado na Rua Fernando Abott (Calçadão). A adminis-
tração municipal quer instalar a biblioteca pública naquele local. Um 
ofício foi encaminhado à empresa nessa quarta-feira.

• A Secretaria de Planejamento de Lajeado (Seplan) certificou o 
pedido e autorizou a instalação do primeiro parklet (extensão de 
calçada) da cidade. O espaço fica na Rua Germano Berner, a 25 me-
tros da esquina com a Av. Benjamin Constant, e o empreendimento 
responsável é uma cervejaria. E eu faço votos para que este seja o 
primeiro de muitos.  

• Na câmara de Estrela, o vereador João Braun (PP) cobra providências 
da Corsan. Ele critica as obras realizadas sob o asfalto em frente ao 
antigo prédio do INSS, na Av. Rio Branco.

• A colega Luísa Huber conversou com uma atleta neozelandesa que 
participou do Teutônia Pro de Skate Downhill. E ela foi enfática ao 
defender a cidade e criticar, apenas, os organizadores do evento que 
não teve final. Menos mal. 

• O orçamento de Taquari para 2023 está estimado em R$ 107 milhões.
• O total estimado para custear o “Natal no Coração de Lajeado 

2022” é de R$ 428,6 mil.
• Em tempo. Quando você receber a cobrança de uma eventual “contri-

buição de melhoria”, lembre-se daquele político que subiu no palanque 
para anunciar a pavimentação. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br
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Gabriel e os 
valores do Vale 

Vice-governador eleito, Gabriel Souza (MDB) foi o único 
representante do “novo” grupo capitaneado por Eduar-
do Leite (PSDB) a visitar a Expovale + Construmóbil. 
O emedebista concedeu entrevista coletiva e, logo após, 

visitou o estande do Grupo A Hora. Por lá, ele foi agraciado com duas 
publicações que renovam o otimismo e reforçam a grandeza da nossa 
pujante região. O livro “Vale do Taquari” é o principal produto ligado 
ao turismo já lançado por um veículo de comunicação regional. Não 
há nada semelhante no mercado. Da mesma forma, a revista Valores, 
que retrata o resultado da pesquisa Top 100 e destaca as empresas e 
personalidades mais lembradas na região, é outra obra única. E valio-
sa. Com tudo isso em mãos, o futuro governo não poderá reclamar de 
pouca informação. Muito pelo contrário.  

• Após quase 20 dias, manifes-
tantes permanecem às mar-
gens da BR-386, próximo ao 
bairro Conventos. Por diversas 
vezes, a equipe de redação foi 
até o ponto para tentar entre-
vistar algum líder ou represen-
tante do grupo. Por ora, não 
obtivemos êxito. Mas vamos 
insistir. Afinal, o movimento 
é espontâneo e possui, sim, 
muito valor jornalístico. 

• Está na hora do Vale do Taquari 
se organizar e reivindicar um 
aeroporto com condições de 
receber pequenas e médias aero-
naves. O mesmo já ocorre com 
Santa Cruz do Sul, por exemplo. 

• Em Lajeado, a ampliação da 
calçada na esquina da Rua 
Júlio May com a Av. Benjamin 
Constant deve fazer escola. Já 
há um pedido informal para 
um mesmo movimento do 
outro lado da avenida. E tudo 
isso tende a devolver a vitalida-
de urbana ao centro antigo.

• Ainda em Lajeado, e após 
anúncio de que a nova parada de 
ônibus da Av. Benjamin Cons-
tant será instalada até o fim do 
ano (ao lado da sede do Grupo 
A Hora), o governo municipal 
antecipa a intenção de instalar 
outros espaços semelhantes na 
mesma avenida. Aguardemos. 

• A direção da Empresa Pública 
de Logística Estrela (E-Log) foi 
chamada ao plenário da câmara 
de vereadores para atualizar as 
informações sobre o futuro do 
complexo portuário da cidade. 
É mais um movimento para 
garantir o máximo de trans-
parência em todas as relações 
comerciais junto ao porto. 

• Vice-governador eleito, Gabriel 
Souza (MDB) foi recepciona-
do pelos prefeitos de Lajeado, 
Colinas e Santa Clara do Sul, 
além de vereadores lajeadenses 
do MDB, PP e PSDB, e também 
líderes de outras siglas. Entre 
essas, o PT.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

“Conflitos éticos”
A mídia do centro do país 

é campeã em criar definições 
para os movimentos políticos 
nacionais. Uns emplacam, 
e outros não. E isso sempre 
fez parte do jogo. Mas o que 
chamou a atenção nos últimos 
quatro anos são as sucessivas 
tentativas de incriminar o atual 
presidente, Jair Bolsonaro 
(PL), e as recentes investidas 
para amenizar os crimes atri-
buídos (e julgados) ao futuro 
presidente, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Nesta semana, 
uma dessas investidas chamou 
ainda mais a atenção. Ao tratar 
dos problemas do petista com 

a Justiça, citando os casos do 
sítio, do tríplex e da recente via-
gem internacional a bordo do 
jatinho de um conhecidíssimo 
empresário, a manchete usou a 
seguinte definição: “conflitos 
éticos”. Bem ameno para quem 
até ontem condenava qualquer 
meia frase grosseira, não?

Em tempo, a quem interessar, e de acordo com o dicionário, “in-
conformismo” é um substantivo masculino que significa “tendên-
cia, atitude ou procedimento de inconformado, de quem não aceita 
condições ou situações incômodas ou desfavoráveis”. Ou seja, 
uma pessoa “inconformista” é aquela que não aceita situações 
desagradáveis passivamente. Capiche? 
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Portas abertas 
aos negócios! 

Monumento 
aguarda 

a feira 

Ídolo na cidade

•  Atenção, internauta. A Polícia Civil está investigando a pro-
pagação de listas que eventualmente possam constranger ou 
difamar negócios de terceiros. E há suspeitos.  

•   O Lions Clube Lajeado Florestal será responsável pela orga-
nização da bilheteria e acesso à Expovale + Construmóbil. E 
os voluntários solicitam doações de alimentos por parte da 
comunidade. Toda a arrecadação será doada para os mais 
necessitados.  

•   A Secretaria de Planejamento e Urbanismo de Lajeado (Se-
plan) divulgou novos dados da construção civil. Neste ano, já 
foram concedidos 673 Alvarás de Construção e 2.310 habite-se. 

•  Ainda sobre o governo de Lajeado, a Seplan realiza o 1º Se-
minário de Arquitetura, Urbanismo e Mobilidade Urbana. 
O evento ocorre no dia 23 de novembro, no Salão de Eventos 
da prefeitura.

•  Participo como mediador de um painel no fim da tarde de hoje, 
nos ambientes da Expovale + Construmóbil. O tema é: Políticas 
Públicas Efetivas e o Ecossistema do Turismo. O evento inicia 
às 16h, no auditório da feira. 

•  A Associação Lajeadense Pró-Segurança Pública (Alsepro) 
realiza Assembleia Geral Ordinária no dia 29 de novembro, 
às 18h45min, na prefeitura de Lajeado. Na pauta, a eleição 
da nova diretoria. Também haverá eleição do Conselho Fis-
cal e Suplentes para o mandato de 1º de janeiro de 2023 a 31 
de dezembro de 2024.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Sem 
“pano 
para o 

PT” 

Após dois anos de espera 
em função da pandemia, 
a Expovale + Construmó-
bil enfim abriu as portas 

para a prospecção e concretização 
de novos negócios. A exposição de 
produtos e serviços iniciou ontem 
nas dependências do Parque do 

Imigrante, em Lajeado, e tem como 
principal objetivo manter a essência 
de todas as demais edições. A feira 
tem como característica a mobili-
zação de voluntários em prol do de-
senvolvimento regional, a presença 
de pujantes marcas do mercado 
lajeadense e do Vale do Taquari, e a 

Sem “pano para o PT” 
Primeiro governador reeleito 

no Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite (PSDB) participou do 
Congresso do Movimento Brasil 
Livre (MBL), no sábado. Em 
seu discurso, ele cravou que 
“não irá passar pano para o 
governo de Lula”. Ontem, em 
Brasília, ele visitou o vice-pre-
sidente eleito, Geraldo Alcki-
min, ex-PSDB. “Ele mostrou 
muita disposição, na conversa 
que tivemos hoje, em dialogar 
com os governadores. O Brasil 
precisa desse entendimento e do 
fortalecimento da democracia”, 
escreveu Leite em sua conta 
no Instagram. A frase pode ser 

O Conselho Municipal de Polí-
tica Cultural de Lajeado definiu, 
ainda no primeiro semestre, a 
mudança de endereço do Mo-
numento aos Imigrantes, ins-
talado hoje no acesso principal 
da cidade, no entroncamento 
da BR-386 com a Av. Alberto 
Pasqualini. A sugestão é leva-
-lo aos ambientes do Parque do 
Imigrante, no bairro Alto do Par-
que. A troca de local já deveria 
ter ocorrido, explica a diretoria 
do conselho, mas foi protelada 
em função da Expovale + Cons-
trumóbil. A expectativa é que a 
transferência ocorra logo após o 
fim da feira regional.

É difícil admitir isso como 
gremista. Mas, e brincadeiras à 
parte, não tem jeito. D’Alessan-
dro foi craque dentro de campo. 
E também é um baita craque 
fora das quatro linhas. Ontem, 
o ídolo colorado palestrou no 
Teatro da Univates, em Lajea-
do, e aproveitou para conhecer a 

nova estrutura da UTI Pediátrica 
do Hospital Bruno Born (HBB). 
O futebolista argentino é o em-
baixador do Instituto do Câncer 
Infantil na América Latina, e 
defende outras causas ligadas às 
crianças com a mesma garra de-
monstrada nos gramados. É um 
sujeito que inspira!
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E-Log reforça 
compromisso 
com o Porto

A Empresa Pública de Lo-
gística Estrela (E-Log) 
encaminhou nota infor-
mativa para esclarecer 

as confusas denúncias que chega-
ram à câmara na segunda-feira. 
Na ocasião, o vereador Volnei 
Zancanaro (União Brasil) falou 
sobre suposto descarte irregular 

de sucatas dentro do complexo 
portuário. No texto, assinado 
pela presidente da E-Log, Elaine 
Goergen Strehl, e pelo presidente 
do Conselho de Administração 
da E-Log, Nilto Scapin, uma 
manifestação de zelo para com 
o patrimônio público. “A E-Log 
informa que está realizando 
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Gonzatti assume 
a prefeitura

Presidente da câmara de vereadores, Valdecir Gonzatti (MDB) 
assume a prefeitura municipal nos próximos 10 dias. O prefeito Jonas 
Calvi (PTB) sai de férias durante o período e, como não há vice-prefeito 
na cidade, a administração municipal fica sob a responsabilidade do 
chefe do Legislativo. Ano passado, Calvi dispensou as férias. Com isso, 
a então presidente da câmara, Andressa de Souza (MDB), não teve a 
oportunidade de assumir a principal cadeira do Executivo.

• O governo de Estrela suspendeu o edital previsto para a construção 
do “Caminho Ecológico” junto às margens do Rio Taquari. De 
acordo com a administração municipal, a licitação foi suspensa 
“para análise do pedido de impugnação”. 

• A administração estrelense instituiu a Semana Municipal Lixo 
Zero, seguindo exemplo de outras cidades do Vale do Taquari, 
do Estado, do país e do mundo. Trata-se de um movimento 
necessário à nossa própria sustentabilidade. Afinal, estamos 
bastante atrasados. 

• A Orquestra Sinfônica de Porto Alegre (OSPA) realiza apresentação 
na Igreja São Pedro, em Encantado. O evento ocorre no dia seis de 
novembro, às 19h30min.

• João Amoedo, que concorreu à presidência pelo Partido Novo em 
2018, teve a filiação suspensa após manifestar apoio a Lula no 
segundo turno. O próximo passo, segundo a torcida adversária, é 
a expulsão da sigla.

• Vereador de Lajeado, Isidoro Fornari (PP) processou um internauta 
que lhe ofendeu por meio das redes sociais durante a campanha 
municipal de 2020, mais precisamente no dia 26 de setembro. E 
Fornari venceu o processo contra o homem que trabalha como 
comunicador comunitário na cidade.

• Abro as redes sociais e vejo pessoas apaixonadas pelos vídeos 
de campanha dos nobres candidatos, um material custeado (e 
geralmente superfaturado) pelos milhões de reais surrupiados 
do trabalhador para abastecer os fundos eleitorais. É de dar dó.

O programa Frente e Verso de 
ontem recebeu a juíza eleitoral 
da Comarca de Lajeado, Car-
mem Luiza Rosa Constante, e a 
chefe do Cartório Eleitoral, Maria 
Bethania Rohde. Segundo elas, 
mais de 60 denúncias foram enca-
minhadas ao judiciário por meio 
do aplicativo Pardal. A grande 
maioria é referente à propaganda 
irregular, cujos problemas já 
foram sanados pelos respectivos 
candidatos ou partidos. O dado 
é referente a todo o período de 
campanha até o dia 2 de outubro. 
“A maioria das irregularidades 
foi regularizada dentro das 
48h que a lei autoriza. Isto está 
funcionando novamente no 2º 
Turno”, explica Maria.

Mais de 60 
denúncias 

a limpeza e a conservação de 
parte da área portuária, seguindo 
preceitos legais, com o propósito 
de fomentar investimentos e via-
bilizar a utilização deste espaço 
público”. Para o futuro, a E-Log 
anuncia que pretende conceder, 
ainda este ano, três espaços para 
empresas do ramo de areia.

Em reunião no Comitê Central de 
campanha dos candidatos ao governo 
do Estado, Eduardo Leite (PSDB) e 
Gabriel Souza (MDB), líderes es-
taduais do PDT confirmaram nesta 
quinta-feira apoio à jovem dupla de 
políticos na busca pelo Palácio Piratini. 
Prefeitos, vice-prefeitos, vereado-
res e deputados estaduais do PDT 
destacaram a importância do partido 
não seguir neutro em um momento 
decisivo para o RS. Faz alguns dias, 
José Scorsatto (PDT), que concorreu a 
deputado estadual, também manifes-
tou apoio a Leite e Souza. 

PDT confirma apoio a Leite

4   |  A HORA Sexta-feira, 21 outubro 2022

Um flerte com 
a censura 

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) 
deveria agir de forma 
discreta durante o 

pleito eleitoral. É como o árbitro 
de futebol. Quanto menos ele 
aparece, melhor para o espe-
táculo. Mas, e isso não chega 
a ser uma surpresa, o órgão 
julgador aparece quase como um 
protagonista direto do pleito, e 
flerta perigosamente com um 
dos maiores traumas do período 
militar: a censura à imprensa. 
Desta vez, ao limitar a liberdade 
de expressão de interlocutores da 
Jovem Pan, que estão impedidos 
de usar determinados argumen-
tos e termos a respeito da notória 
condenação de Lula, o TSE acaba 
por controlar ou mesmo ditar o 

discernimento do eleitor. 
Não por menos, a Associação 

Brasileira de Emissoras de Rádio 
e Televisão (Abert) emitiu nota. A 
entidade considera “preocupante 
a escalada de decisões judiciais 
que interferem na programação 
das emissoras, com o cercea-
mento da livre circulação de 
conteúdos jornalísticos, ideias e 
opiniões”.  Além disso, a Abert 
cita que “as restrições estabe-
lecidas pela legislação eleitoral 
não podem servir de instrumento 
para a relativização dos conceitos 
de liberdade de imprensa e de 
expressão”. Por fim, ressalta que 
“a liberdade de imprensa é uma 
garantia para o exercício do jorna-
lismo e do direito do cidadão de 
ser informado”. 

• O governo de Lajeado encaminhou para a câmara o projeto de lei que 
prevê a doação de duas áreas de terrenos para construção do Hospital 
da Fundef.

• Felipe Diehl (PL), que concorreu ao cargo de deputado federal neste 
ano, foi empossado na quarta-feira como Secretário Parlamentar 
no gabinete do deputado estadual Onyx Lorenzoni (PL), que hoje 
concorre ao cargo de governador do RS.

• O importante Comando Regional de Policiamento Ostensivo (CRPO) 
do Vale do Taquari completa 24 anos. Para celebrar a data, a corporação 
realiza uma solenidade nesta sexta-feira, às 10h, no auditório do SESC, 
em Lajeado.

• O governo de Estrela realiza no dia três de novembro a licitação 
para contratar a empresa para locação, instalação e manutenção 
da decoração natalina, que embelezará a Rua Fernando Abott, a 
popular rua do calçadão. 

• Nesta semana, os vereadores de Encantado Roberto Salton (PDT) e 
Andressa de Souza (MDB) participam de mais um curso realizado pela 
AGAP Assessoria e Treinamento, em Porto Alegre. Para tal, cada um 
recebeu R$ 1,4 mil para custeios nos quatro dias na capital gaúcha. As 
aulas iniciaram no dia 18 e se encerram hoje. Ou seja, ambos estão fora 
da cidade desde terça-feira. 
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Assédio 
eleitoral 
no Vale

Ao menos um inquérito 
será aberto na Comarca de 
Lajeado para investigar as-
sédio eleitoral cometido em 
uma empresa da região. A 
informação foi repassada on-
tem pelo promotor de justiça 
Sérgio Diefenbach, durante 
o programa Frente e Verso.  
Mas os agentes do judiciário 
sabem (assim como boa 
parte da população) que há 
muito mais casos recorrentes 
em outros empreendimentos, 
geralmente contra eleitores 
de Lula (PT). Por vezes, a 
coação é discreta. Ou em tom 
de brincadeira. Muitas vezes 
o constrangimento ao funcio-
nário é escancarado, gerando 
temor também em colegas. E 
como disse o agente do MP, é 
um ato covarde. 

Potabilidade 
em análise

O Ministério Público 
abriu um “Procedimento 
Administrativo de acom-
panhamento de Políticas 
Públicas” para “acom-
panhar a potabilidade da 
água em algumas escolas 
municipais e estaduais 
localizadas nos municípios 
de Candelária, Gramado 
Xavier, Poço das Antas, Rio 
Pardo, Santa Cruz do Sul, 
Tabaí e Taquari”. Por ora, é 
apenas uma fiscalização de 
rotina por parte da procu-
radora de justiça Vanessa 
Saldanha de Vargas, que 
atua na promotoria de 
Justiça Regional de Santa 
Cruz do Sul. 

Meu parceiro de coluna nas sextas-feiras nos brinda com a 
beleza da Cascata da Bombinha, em Linha 28 de Setembro, no 
interior de Muçum, onde o pequeno lago formado no fim da 
queda d´água permite um harmonioso banho durante os dias 
mais quentes. Fica a dica!
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Rumo à elite 
em 2023

O Lajeadense foi eliminado de forma precoce da tradicional 
“Copinha”. Com isso, não teremos jogos oficiais na Arena 
Alviazul até o início da Divisão de Acesso 2023. Mas isso 
não significa o fechamento temporário do clube. Desde o 

apito final na tarde dessa quarta-feira, quando a equipe foi derrotada 
por 1x0 em Lajeado, os dirigentes já trabalham os detalhes e ações 
necessárias para a luta pela elite. Não há tempo a perder. O acesso à 
Série A do futebol gaúcho bateu na trave em 2022, e a impressão é que 
o insucesso daquela jornada passou pelo engajamento tardio do time 
com seus patrocinadores e torcedores. Desta vez, não podemos pecar 
pela falta de preparação. A luta pela elite no ano que vem precisa 
começar desde já.  

• Candidato a vice-governador na chapa de Eduardo Leite (PSDB), 
o jovem Gabriel Souza (MDB) estará em Lajeado no sábado. Ele 
participa da abertura de um comitê regional suprapartidário na Av. 
Alberto Pasqualini. O evento inicia às 9h.

• Adversário de Leite e Souza na corrida pelo Piratini, Onyx Lorenzoni 
(PL) já possui um comitê semelhante em Lajeado, coordenado por 
Felipe Diehl (PL). Nos últimos dias, o espaço recebeu a visita de alguns 
novos apoiadores. Entre eles, os ex-candidatos a deputado estadual 
Douglas Sandri (Novo), João Braun (PP) e Tiago Pedroso (PSC).

• Em Lajeado, a vereadora Ana da Apama (MDB) solicita envio de 
ofício ao promotor de justiça, Sérgio Diefenbach, ao Secretário de 
Obras, Fabiano Bergmann, e representante da empresa que realiza 
o diagnóstico do sistema de abastecimento municipal de água. Ela 
quer a participação dos três no plenário para debater a recorrente 
falta de água em Conventos.

• Os dados foram divulgados pela Secretaria de Planejamento e Urbanismo 
de Lajeado (Seplan). Desde janeiro de 2018, o governo municipal conce-
deu 4.090 Alvarás de Construção. O pico foi ano passado, com 1.032. No 
mesmo período, o Executivo registrou 10.368 novos Habite-se. 

• O atual prédio da Delegacia Regional, na esquina da rua João Abott 
com a João Batista de Melo, deverá ser incorporado ao patrimônio 
da administração municipal de Lajeado, tão logo seja finalizada a 
obra da Central de Polícia, prevista para ser erguida no bairro São 
Cristóvão. Mas o tramite não foi tão simples. Afinal, havia “ruídos” 
na escritura do imóvel antigo.

• A futura obra da hidrelétrica da Certel junto à barragem do Rio Taquari 
gerou dúvidas nas comunidades lindeiras de Bom Retiro do Sul e 
Cruzeiro do Sul. Havia dúvidas sobre eventual elevação do leito do rio. 
Diante disso, representantes do STR e da própria Certel iniciam um 
roteiro de encontros com moradores para sanar essas dúvidas. Em 
tempo, não haverá qualquer impacto no nível do lago do manancial.

• O PT regional está muito próximo de fechar apoio a Eduardo Leite 
(PSDB). Ontem, um encontro com tucanos e membros do PP e do 
MDB quase selou o acordo.
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Parceiro de todas as 
sextas-feiras neste 
espaço, o amigo 
Lucas Warken nos 
presenteia hoje 
com a imagem dos 
“alpes de Nova 
Bréscia”. O ponto 
fica muito próximo à 
divisa com a cidade 
de Travesseiro, em 
Linha Pinheiros. É 
mais um belo cenário 
inexplorado do Vale 
do Taquari. 
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Desconexão 
A análise dos votos mos-

tra que a região alta do 
Vale do Taquari optou 
de forma predominan-

te pelos candidatos de outras 
regiões do Estado. E isso não é 
uma novidade. No pleito geral 
de 2018, por exemplo, o mesmo 
movimento já havia chamado a 
atenção dos articulistas políticos 
e coordenadores de partidos. 
Com raras exceções, o eleitor da 
parta alta não se sente represen-

tado pelos postulantes lançados 
pelas cidades da região baixa do 
Vale. Isso é compreensível. E não 
podemos culpar os eleitores.

Ora, se eles não se sentem repre-
sentados, estamos falhando como 
um todo. A falha é regional. Acima 
de tudo, é preciso reconhecer esse 
ruído e verificar as causas deste in-
digesto distanciamento. A recente 
ruptura por parte de alguns pre-
feitos da região alta, que deixaram 
a Amvat durante os debates sobre 

• Douglas Sandri (Novo) foi condenado no TRE a pagar R$ 5 mil 
ao tambem ex-candidato a deputado estadual, Maneco Hassen 
(PT). O objeto da ação é uma publicação impulsionada no Face-
book com críticas ao petista. A decisão é dessa quinta-feira, e foi 
assinada pela desembargadora Elaine Maria Canto da Fonseca. 
Cabe recurso.

• O PP estadual indica apoio à candidatura de Onyx Lorenzoni 
(PL) ao Palácio Piratini. Entretanto, a direção da sigla não 
vai punir os líderes que apoiarem Eduardo Leite (PSDB). 
No Vale do Taquari, por exemplo, muitos Progressistas já 
manifestaram publicamente o apoio ao tucano.

• Ex-governador, Tarso Genro (PT) não titubeou e já defende 
apoio imediato ao candidato Eduardo Leite (PSDB). O PT gaú-
cho, no entanto, aguarda definição da direção nacional. 

• Eduardo Leite (PSDB) deve ficar em cima do muro com rela-
ção ao pleito nacional. 

• Lula (PT) e Bolsonaro (PL) devem visitar o Rio Grande do Sul 
nos próximos dias. O atual presidente projeta visita a Pelotas na 
semana que vem.  

• Paulo Kohlrausch (MDB) já voltou para o comando da pre-
feitura de Santa Clara do Sul. Ele havia solicitado 60 dias de 
licença não remunerada para atuar na campanha de Eduar-
do Leite (PSDB) ao governo estadual.  No entanto, ele ficou 
apenas 35 dias fora. 

• Derrotado nas urnas, o ex-deputado federal e ex-deputado 
estadual Enio Bacci (União Brasil) continua muito próximo ao 
ex-governador Eduardo Leite (PSDB). 

• O governo de Estrela anuncia para o dia 26 de outubro a 
abertura das propostas do edital que visa a “construção do 
Caminho Ecológico” junto ao Rio Taquari, entre a Escadaria 
e o Parque da Lagoa.
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O trem dos milhões
São previsões. Mas, e de acordo com os 

organizadores dos passeios de trem pela 
Ferrovia do Trigo, o produto turístico deve 
movimentar algo em torno de R$ 8 milhões 
em 2022, sem contabilizar o valor arrecadado 
com os ingressos vendidos. O cálculo leva em 
conta os gastos dos visitantes nas cidades-
sedes do passeio, e também em municípios 
e empreendimentos vizinhos. Hospedagem, 
gastronomia, serviços em gerais estão na pon-
ta da caneta. Tudo isso ainda é apenas o início 
de uma jornada de milhões e milhões. E todos 
ganham.

Entre alguns correligio-
nários do PP, um senti-
mento: Marcelo Caumo 
(PP) provavelmente seria 
eleito para uma cadeira na 
Assembleia Legislativa.

Com uma aprovação 
(nas urnas) acima de 70% 
no momento da reeleição, 
o Progressista também as-
sumiu os riscos e desafios 
de um líder durante o período mais duro da pandemia, e estava devida-
mente credenciado para lutar pelo cargo de deputado estadual. Diversas 
forças apostavam neste movimento. Mas ele declinou. E a expressiva 
votação conquistada pela vice-prefeita no pleito do dia 2 de outubro é 
mais um indício de que o atual gestor tinha plenas chances de ganhar a 
sonhada vaga. Afinal, faltaram pouco mais de oito mil votos para Gláu-
cia Schumacher (PP) obter êxito na missão. 

Chance perdida?
A diversidade na produ-

ção agroecológica é tema 
de evento que acontece hoje 
na universidade do Vale do 
Taquari (Univates). É o 3º 
Encontro da Agrobiodiver-
sidade dos Vales, organiza-
do por diversas instituições 
e aberto à comunidade 
em geral. O encontro tem 
como finalidade promover 
o debate sobre a segurança 
alimentar e nutricional, e 
provocar para a necessida-
de de manter ativa a rede de 
entidades voltadas à agroe-
cologia nos Vales. Além 
disso, objetiva promover 
formação e troca de expe-
riências entre atores sociais. 
A abertura será às 9h, no 
auditório do prédio 11. 

os pedágios, foi apenas o estopim 
para uma relação que nunca foi 
tão íntima assim. A desconexão 
entre as regiões alta e baixa do Vale 
do Taquari não é uma novidade. 
É um erro contínuo. E precisa ser 
sanado. 

Biodiversidade 
em debate

Meu parceiro 
de coluna às 
sextas-feiras 
encaminha a 
bela imagem 
da igreja de 
Linha São 
Remédio, 
no interior 
de Muçum. 
O ponto fica 
próximo ao 
empreen-
dimento Pi-
tayas do Vale. 
E merece 
uma visita
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De olho nas 
abstenções 

A média de abstenções dos 
últimos pleitos é uma 
preocupação constante 
nos mais variados comi-

tês eleitorais da região. Em 2020, 
mais de 40 mil eleitores do Vale do 
Taquari abriram mão do voto, em 
um universo de 280 mil votantes. 
É um número muito alto. Um 
montante capaz de eleger, por si 
só, ao menos um representante da 
região para a Assembleia Legisla-
tiva. Na última pesquisa publicada 
pelo Grupo A Hora, outro dado 
instigante. Mais de 60% do eleito-
rado ainda não definiu em quem 
vai votar para deputado estadual, 
e mais de 70% ainda não escolheu 
o candidato a deputado federal. O 
desafio é instigar o interesse des-
ses cidadãos e atraí-los às urnas. 
Caso contrário, vamos chorar as 
pitangas na segunda-feira. 

O insinuador índice de abs-

tenções não é uma exclusividade 
do Vale do Taquari. Segundo o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
nas eleições municipais de 2020, 
as abstenções atingiram 23%. Era 
um pleito atípico, claro, por ter 
ocorrido no auge da pandemia de 
covid-19. E pesquisas feitas pelo 
Datafolha na época indicaram 
que muitos eleitores ficaram em 
casa porque tinham medo de se 
contaminar. Mas em anos normais 
o índice já era alto. Ainda de acordo 
com o TSE, 20% dos eleitores 
aptos a votar não compareceram às 
urnas nas eleições gerais de 2018, 
quando o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) foi eleito no segundo turno. 
Já em 2006, quando o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) foi 
reeleito, 17% não votaram. 

E eu estou curioso para saber 
como será o comportamento do 
eleitor no domingo.
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2.855 novas 
árvores 

O governo de Lajeado plantou 
15 mudas de Nogueiras no cantei-
ro central da Av. Alberto Muller, 
no trecho entre a BR-386 e a Av. 
Parque do Imigrante, quase na di-
visa entre os bairros Hidráulica e 
Alto do Parque. O movimento faz 
parte do programa Lajeado Mais 
Verde, lançado em setembro de 
2017, e que já registrou o plantio 
de 2.855 mudas de novas árvores 
em diversos bairros da cidade, 
sendo 421 em 2022. É um pro-
jeto necessário. Mas que precisa 
andar em consonância com o fim 
dos grosseiros cortes verificados 
na área central do município. 

• O Cristo Protetor de Encantado será fechado para a eleição. De 
acordo com a Associação de Amigos, responsável pelo geren-
ciamento do complexo turístico, as visitações ocorrem hoje e 
sábado. No domingo, é foco total no pleito nacional. 

• Neste domingo, o candidato a deputado estadual Douglas Sandri 
(Novo) deve contar com o apoio e o voto de quem lhe atrapalhou em 
2018. Por outro lado, resta a dúvida: afinal, o prefeito de Lajeado 
apoia a candidatura dele ou a de Gláucia Schumacher (PP)? Nas redes 
sociais, há vídeos de apoio para ambos. O que denota pouca credibili-
dade. 

• Em Estrela, a vereadora Simone Gärtner (PP) solicita ao Executi-
vo a instalação de um toldo de proteção para chuva na entrada da 
EMEF Odilo Afonso Thomé.

• Já em Lajeado, o vereador Carlos Ranzi (MDB) solicita o envio de 
ofício à Secretaria de Educação. Ele quer a presença da secretária 
Adriana Vetorello no plenário, para dialogar sobre o Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (IDEB).

• Ainda em Lajeado, correligionários reclamam da estratégia de 
alguns adversários, que estariam instalando os chamados “win-
dbanner” de forma desrespeitosa, com o intuito de prejudicar a 
visualização da propaganda eleitoral de terceiros.  

• O 15º Congresso de Ciência e Tecnologia do Vale do Taquari ocorre 
entre os dias 3 e 7 e 20 de outubro, na Univates. O evento reúne 
as semanas acadêmicas dos cursos de Engenharias, Arquitetura 
e Urbanismo e Tecnologia da Informação, e conta com palestras, 
competições, oficinas, painéis, entre outras atividades híbridas. As 
inscrições estão abertas e são gratuitas.

• Aos 47 minutos do segundo tempo, Comandante Nádia (PP) de-
sistiu da candidatura ao Senado a manifestou apoio ao também 
candidato a Senador, Hamilton Mourão (Republicanos). Antes 
disso, ela estava “fechada” com o candidato a governador pelo 
PP, Luis Carlos Heinze. E o mais curioso. No período em que 
atuou como candidata, e de acordo com o portal Divulgacand, do 
TSE, ela registrou R$ 3,5 milhões recebidos do Diretório Nacio-
nal do PP (por meio do Fundo Especial), e R$ 3,2 milhões como 
“despesas pagas”. 

A participação do vereador 
Mozart Lopes (PP) no plenário 
da câmara de Lajeado segue 
repercutindo nos bastidores 
da política municipal. Ao usar 
uma camiseta da seleção, com 
adesivos de candidatos, o líder 

de governo provocou a ira dos 
adversários. Mas o fato mais 
lamentável foi a divulgação, por 
parte do Progressista, de um 
vídeo/áudio falso do ex-presi-
dente e hoje presidenciável, Luiz 
Inácio Lula da Silva. Em um 

momento de ampla fiscalização 
e cuidados com relação às fake-
news, o uso da máquina pública 
para pulverizar um fato que nun-
ca existiu criou um constrangi-
mento público sem precedentes. 
Que sirva de lição!  

Fakenews no plenário

4   |  A HORA Sexta-feira, 23 setembro 2022

Mais uma (peculiar) 
feira para retomar 

a economia 

A 12ª Expowink começa nesta sexta-feira e traz consigo toda 
a essência do nosso Vale do Taquari. A feira é uma peculiar 
união de esforços entre duas comunidades de diferentes ci-
dades. No caso, Teutônia e Estrela. Já se consolidou como 

uma das principais feiras de negócios comerciais, agropecuários e 
de equipamentos do Rio Grande do Sul, e atestou a força comunitá-
ria que fortalece a nossa região. Ao mesmo tempo, o evento é mais 
um importante e simbólico movimento de retomada da economia, 
tão abalada pelo período mais duro de pandemia e “fecha tudo”.   

Serão três dias de programações, e, assim como a grande maioria 
das feiras no Vale do Taquari, o principal objetivo é a prospecção 
de negócios e a apresentação de novos produtos locais ao público 
em geral. Mas o fato mais curioso (e valioso) da Expowink está na 
sua organização. Praticamente tudo é organizado pelos voluntários 
moradores da comunidade, desde a montagem da estrutura, da cria-
ção do material de divulgação, até o contato e as vendas de estandes 
para expositores. Ao fim de tudo, a exposição garante recursos para 
a manutenção do centro comunitário da comunidade. 

Não poderia ser mais perfeita! TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

• Seguindo com o tema da arborização na área urbana, vale citar 
que já ocorreram alguns debates sobre a implantação de “túneis 
verdes” em avenidas de Lajeado. Entre essas, o trecho novo da Av. 
Benjamin Constant. 

• Prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo (PP) decidiu apoiar diversos polí-
ticos neste pleito. Ao menos é essa a impressão. Recentemente, os can-
didatos (e adversários) Douglas Sandri (Novo) e Gláucia Schumacher 
(PP) divulgaram vídeos com palavras de apoio do gestor lajeadense. 

• Candidata ao Senado pelo PSD, Ana Amélia Lemos visita Lajeado neste 
sábado. O encontro com correligionários deve iniciar às 14h30min. Ela 
também participa de um encontro com mulheres em Estrela, às 17h, 
na sede da Associação de Moradores do Bairro Boa União. 

• Aliás, o Vale do Taquari está bastante prestigiado pelos mais diversos 
candidatos. Tomara que isso se reverta em projetos e investimentos 
na região a partir de 2023.

• Ainda sobre presença de candidatos pelo Vale do Taquari, quase 
todos estão cientes do problema enfrentado pela Escola Estadual 
Carlos Fett Filho, no bairro Moinhos, em Lajeado, onde alunos 
não contam sequer com um banheiro decente. Aliás, todos (can-
didatos ou não) sabem do problema, mas ninguém resolve. E já se 
passou mais de uma década.  

O governo de Lajeado 
segue com o estudo sobre as 
vagas especiais na chamada 
área azul do estacionamento 
público. Um mapeamento 
realizado pela Secretaria de 
Planejamento e Urbanismo 
(Seplan) indica a necessida-
de de mudanças em alguns 
pontos, e, também, a implan-
tação de novos dispositivos. 
De acordo com as primeiras 
análises, a área azul (onde 
funciona o estacionamento 
rotativo da área central) 
possui 1.108 vagas “nor-
mais” para veículos, sete para 
“embarque e desembarque”, 
23 pontos de “15 minutos”, 
59 para “idosos”, 541 para 
motocicletas, 21 para moto-
ristas PNE, 10 para táxis, 23 
de “carga e descarga”, e 15 
para veículos especiais. 

No total, são 1.807 vagas 
de estacionamento público 
na área central de Lajea-
do. O governo tinha uma 
preocupação com o número 
de vagas de idosos. Após o 
levantamento, restou com-
provado que 5,32% estão 
destinadas a este público, 
o que está em acordo com a 
legislação atual. Por outro 
lado, o mínimo exigido 
para PNE é de 2%. E hoje 
o município disponibiliza 
apenas 1,90%. O Executivo 
municipal também esclarece 
que não pretende “eliminar” 
as vagas de 15 minutos neste 
período. Entretanto, alguns 
ajustes devem ser feitos para 
beneficiar um número maior 
de pessoas e usuários. Da 
mesma forma, novos pontos 
como esse devem passar por 
avaliação bem mais crite-
riosa. 

Vagas 
especiais de 
estacionamento 

Cartilha e exemplo
O leitor já percebeu que eu insisto no assunto. E vou insistir até 

que determinados gestores compreendam que preservar árvores 
na região central das cidades vai muito além do necessário roman-
tismo destes casos. Aliás, isso tudo consta na “Cartilha de Arbori-
zação Urbana” lançada pelo próprio governo de Lajeado (que tem 
falhado e muito na prática), em junho passado. Em suma, o docu-
mento cita, entre outras especificidades, que a presença de árvores 
garante uma série de benefícios às pessoas e ao meio ambiente. 

Entre as vantagens citadas, “bem estar psicológico, melhor 
efeito estético e sombra para pedestres e veículos”. E vamos 
além. O documento cita a proteção contra o vento e chuva, a 
redução na velocidade do escoamento superficial (amenizando 
as cheias), diminuição de temperatura e até filtro para o ar que 
respiramos como outros benefícios. Nenhuma novidade, claro. 
Mas em tempos sombrios o óbvio precisa ser dito. E, para ilus-
trar esse breve tópico, uma imagem da valorizada Rua Marechal 
Floriano, no centro da Santa Cruz do Sul.  

Lucas Warken, o meu colega de toda sexta-feira aqui neste nobre 
espaço, peregrinou pela Linha Perau, em Marques de Souza. Na foto, ele 
está próximo à pinguela que faz divisa com a cidade de Arroio do Meio. 
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Tradição 
e civismo

As programações da 
Semana Farroupilha 
apresentam uma carac-
terística em comum. Os 

ambientes tradicionalistas, antes 
ocupados apenas pelos homens, 
estão mais plurais. É possível 
verificar a presença maior de 
mulheres e crianças incorporan-
do as mais diversas facetas da 
cultura gaúcha. Pouco a pouco e 
tais eventos recuperam o prestígio 
esquecido pelo andar da carrua-
gem. E, assim como verificamos 
no feriado do dia 7 de setembro, o 
Dia da Independência do Brasil, 
a impressão é que a sociedade 
acordou para a necessária recons-
trução do civismo nacional e do 
tradicionalismo gaúcho. E isso é 

muito bom.  
O desafio para os próximos 

anos é manter esta guinada 
cultural. Reconstruir o civismo 
nacional e o tradicionalismo 
gaúcho é tarefa árdua, mas por 
sorte já anda bastante avançada se 
compararmos com anos ante-
riores. Manter viva a história é a 
melhor forma de reconhecer uma 
nação ou estado, e faz com que as 
nossas próximas ações sejam cada 
vez mais assertivas. Entender as 
origens e compreender a evolução 
de um povo é tarefa diária de uma 
sociedade que almeja o bem estar 
comum. E a cultura e a arte são 
os canais perfeitos para realinhar 
este importante elo entre o nosso 
passado, o presente e o futuro. 

• As obras do Boulevard Encantado, previsto para ser construído entre 
o Cristo Protetor e a Lagoa da Garibaldi, devem iniciar no próximo 
dia 26. O investimento na estrutura será de R$ 50 milhões. No local, 
estão previstos o Hotel Laghetto, restaurantes, lojas comerciais e 
outros ambientes para atrair novos negócios e muitos visitantes.

• O governo de Estrela anuncia a suspensão do edital de licitação 
que trata do Registro de Preço para “locação de plataforma e 
equipamento de videomonitoramento”. O processo faz parte do 
projeto “Estrela uma cidade segura para se viver”.

• A primeira edição do evento “Tchê Inova” ocorre neste sábado, a partir 
das 10h30min, no Parque João Batista Marchese, em Encantado. É 
uma iniciativa do Executivo municipal e da Câmara Técnica de Ino-
vação do Prodel, com apoio da ACI-E e Sebrae. E a atração principal 
serão os diretores da Pedra Moura, empresa de Rolante especializada 
no comércio de carnes pela internet.

• Em Arroio do Meio, o PP está mais inclinado a apoiar o candidato 
a deputado estadual João Braun (PP). Mas tem muito correligio-
nário apoiando a também candidata Gláucia Schumacher (PP), 
além de postulantes de fora do Vale do Taquari. Já o PT está fecha-
do com Maneco, enquanto a maioria dos emedebistas apostam as 
fichas em Márcia Scherer (MDB).

• Em Lajeado, o vereador Carlos Ranzi (MDB) solicita a atualização 
do Portal da Transparência do poder público, no link referente à 
remuneração dos servidores. Segundo ele, não constam os dados de 
novembro de 2019 a julho de 2020. Curioso, não?

• Vereadores de oposição e situação ao governo de Lajeado lamen-
taram o corte de nove árvores que embelezaram por décadas uma 
quadra da Rua Bento Gonçalves, entre as ruas Saldanha Marinho e 
Pinheiro Machado. Aliás, a queixa uniu agentes públicos e privados 
de diferentes ideologias. Ou seja, só a administração municipal de 
Marcelo Caumo (PP) aprovou o grosseiro ato cometido contra a 
arborização da área central da cidade. E o pior: a grosseria não é 
uma novidade, e tende a se repetir muito em breve. É uma pena! 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Proteção dos animais 

O passeio turístico do Trem dos Vales foi 
tratado por anos e anos com muita descon-
fiança por parte de agentes públicos e priva-
dos do Vale do Taquari. Poucos acreditavam 
no sucesso da valiosa empreitada. E muitos 
atuaram, por vezes, como detratores de 
quem ousou sonhar mais alto. O mesmo vale 
para a ciclovia intermunicipal entre Estrela, 
Colinas e Imigrante, que por muito tempo 
navegou no imaginário dos sonhadores. Pois 
bem. Passada a escuridão alimentada pelos 
pessimistas de plantão, e ambos os empreen-
dimentos estão praticamente consolidados 
na região. Aliás, cadê os ferrenhos críticos do 
Cristo Protetor, em Encantado?

Meu companheiro 
de coluna nas 
sextas-feiras e 
peregrino nas 
horas vagas, Lucas 
Warken brinda 
o leitor com a 
belíssima imagem 
da rampa norte 
(para voo livre) no 
Morro do Bicudo, 
em Linha Benjamin 
Constant, no 
interior de Roca 
Sales. Vale a pena 
conhecer!
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Civismo e 
política 

O aguardado feriado 
do dia 7 de setembro 
passou. E a população 
brasileira percebeu, 

de forma nítida, que as manifes-
tações populares estavam muito 
mais ligadas a uma agenda polí-
tica do que a celebração dos 200 
anos de Independência. Sejamos 
diretos. O feriado nacional virou 
campanha eleitoral para agentes 
que se intitulam os defensores da 
pátria. Trata-se de um movimen-
to natural, dada a proximidade 
com o pleito nacional. Mas é pre-
ciso atenção para não confundir 
o sentimento de nacionalidade 
com o nacionalismo exacerbado. 

Dito isso, nunca é demais revi-
ver nossa consciência cívica, e a 
necessária percepção de que os 
símbolos nacionais, como a nos-
sa bandeira verde e amarela, por 
exemplo, mais que um emblema 
digno de reverência, é uma es-
sência do que nos distingue como 
nação. E quanto mais o cidadão 
se aproxima de seus símbolos 
permanentes, respeitando-os 
como representação autêntica da 
pátria, menores serão as chances 
de eventuais aventureiros (ou 
políticos populistas) lançarem 
mão desses símbolos. E só assim 
vamos dissociar o civismo e a 
política partidária.

• A volumosa carreata pró-Bolsonaro registrada na tarde de quarta-feira 
não fugiu à regra em Lajeado. Na principal cidade do Vale do Taquari, 
o atual presidente conquistou 61% do eleitorado no primeiro turno, e 
71% no segundo (contra 28% de Fernando Haddad, do PT). Ou seja, 
é um município amplamente ligado à direita. E isso vai se concretizar 
nas urnas locais.

• O contribuinte do Vale do Taquari possui mais um dia de prazo para 
inscrever propostas à Consulta Popular 2022. Neste ano, a região tem a 
possibilidade de desenvolver dois projetos com um valor de R$ 1,5 milhão, 
oriundo do orçamento do governo estadual. para compartilhar o projeto, 
basta acessar o aplicativo COLAB e seguir o passo a passo. 

• Mais de 30 escolas já confirmaram presença no Desfile Cívico de La-
jeado, que ocorre neste sábado, a partir das 9h, com saída no Parque 
Professor Theobaldo Dick. Além dos alunos, também já está confirma-
da a presença do 9º Regimento de Cavalaria Blindada de São Gabriel, e 
a Banda do º Batalhão de Infantaria Blindado de Santa Cruz do Sul. 

• O artigo de quarta-feira, com o título “Caumo apoia Leite”, foi comentado 
Estado afora. Por óbvio, a mensagem não pegou bem junto ao Progressis-
ta, partido de Marcelo Caumo (PP), e também do Senador e candidato ao 
governo do RS, Luis Carlos Heinze, adversário de Eduardo Leite (PSDB) 
na corrida eleitoral. Pegou mal, eu sei. Mas é verdade.

• Parabéns a todos os candidatos do Vale do Taquari a deputado estadual 
que participaram (ou vão participar) dos debates eleitorais promovi-
dos pelo Grupo A Hora. É um movimento inédito em toda a região, e, 
quiçá, no Estado. É a imprensa atuando em defesa do desenvolvimento 
regional. E eu espero de coração que o eleitor entenda essa mensagem 
e compre a ideia.  Caso contrário, a região ficará mais quatro anos órfã 
de representatividade nos parlamentos.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br
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Compromisso 
firmado com o Vale

A manhã de quinta-feira 
foi uma verdadeira vi-
tória da democracia e 
da imprensa regional. 

O debate entre sete candidatos 
a governador do Rio Grande do 
Sul engrandeceu ainda mais o 
belíssimo e premiado Teatro da 
Univates, e mostrou que o Vale 
do Taquari está articulado para 
cobrar e exigir olhares mais 
atentos à nossa comunidade. A 
presença de dezenas de auto-
ridades dos setores público e 
privado é outra constatação. 
Definitivamente, a sociedade 
regional aumentou a sua per-
cepção sobre a importância da 
política no nosso cotidiano. 

E mais do que isso. O encon-
tro entre sete candidatos ao 
governo do estado e a comuni-
dade do Vale do Taquari serviu 
para o registro de uma im-
portante ferramenta, que será 
publicada amanhã nas páginas 
do Jornal A Hora. Trata-se da 
edição especial do caderno 
Documento, que vai retratar 
todos os detalhes daquelas duas 
horas de debate, com análise 
de líderes locais e informações 
sobre os bastidores do histó-
rico momento. É uma carta de 
compromisso assinada pelos 
postulantes ao cargo máximo 
do estado gaúcho. É uma vitó-
ria da democracia.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Edegar e Maneco em Lajeado 

O Partido dos Trabalhadores inaugurou ontem o comitê regional 
do candidato a deputado estadual, Emanuel Hassen de Jesus, o 
popular “Maneco”. Para tal, o ex-prefeito de Taquari aproveitou a 
presença do candidato a governador Edegar Pretto (PT) em Lajea-
do. Pretto compareceu ao evento, iniciado logo após a realização 
do debate promovido pelo Grupo A Hora. Entre os presentes no 
ato de inauguração, o vereador Sérgio Kniphoff (PT), e o coorde-
nador regional do PT e suplente de vereador, Jones Fiegenbaum.
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Otimismo 
e união!

O Vale do Taquari vive 
um momento ímpar. 
São diversas as de-
mandas que repousa-

vam há décadas e agora já fazem 
parte da realidade dos moradores 
da nossa região. A ampliação da 
pista no trecho da BR-386 entre 
Lajeado e Estrela, a ciclovia 
entre a mesma Estrela e as vizi-
nhas Colinas e Imigrante, e, não 
menos importante, a tão aguar-
dada obra de uma hidrelétrica no 
Rio Taquari, junto à histórica e 
quase obsoleta barragem de Bom 
Retiro do Sul. 

A comunidade regional pre-
cisa compreender tal momento, 
aproveitar as boas novas e elevar 
a régua de exigência do Vale do 
Taquari. Não podemos permitir 
os mesmos erros do passado, que 
destrataram as nossas rodovias, 
sucatearam as nossas ferrovias, 
e quase aniquilaram com o 
nosso transporte hidroviário. O 
momento é ímpar, reforço, mas é 
preciso manter a população sob 

• O governo de Lajeado publi-
cou ontem no Diário Oficial 
a lei que institui “a obriga-
toriedade de que todas as 
repartições públicas instala-
das em imóveis locados pelo 
município cumpram todas 
as normas de acessibilida-
de”. Para adequação, um 
prazo de um ano.

• Antoninho Scottá, Governador 
do Rotary Distrital, estará em 
Lajeado na próxima segunda-
feira. Diante do fato, o governo 
de Lajeado declarou-o “hóspe-
de oficial do município”.

• Na câmara de Lajeado, boa 
parte dos ofícios assinados 
pelos vereadores e direcio-

nados ao Executivo são de 
questões ligadas às filas para 
exames, consultas e afins.

• Ainda sobre a câmara lajea-
dense, o vereador Lorival 
Silveira (PP) sugere uma 
reunião entre parlamentares 
e direção do Hospital Bruno 
Born. Na pauta, o novo piso 
da enfermagem e as ameaças 
de “colapsos” nos hospitais. 

• Também no plenário de 
Lajeado, Paula Thomas 
(PSDB) cobra da Corsan 
mais informações sobre a 
“ligação intradomiciliar e 
a posterior conexão à rede 
pública nos bairros Moinhos 
e Florestal”. Segundo o 

requerimento, há um ofício 
da Agergs “pedindo a abs-
tenção de notificar, cobrar 
tarifa de coleta/tratamento 
de esgoto e de aplicar qual-
quer sanção aos usuários 
que residem em imóveis 
cujas instalações de esgoto 
estejam abaixo do nível da 
rede coletora”. 

• Por fim, o vereador de Lajeado 
Marcos Scheffer (MDB) 
cobra a construção de um ba-
nheiro público na Praça Piraí, 
no bairro Sâo Cristóvão.

• E o “voto de cabresto” em 
grandes fábricas e indús-
trias? Será que isso ainda 
existe no Vale do Taquari?

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

alerta. A desunião de prefeitos 
no processo de concessão, por 
exemplo, é um ruído que precisa 
ser corrigido logo. 

Sem união, o Vale do Taquari 
corre o risco de não colher tantos 
frutos no futuro e voltar a enfra-
quecer. Estamos fortes, sim. E 
otimistas. Mas precisamos seguir 
fortes e atentos às oportunidades 

e reagrupar os líderes regionais 
nos âmbitos público e privado. 
Não ganhamos nada de graça. 
Tudo é fruto de muito suor. Foi 
assim com a ciclovia, com a ne-
cessária ampliação da BR-386, a 
suspensão do edital das rodovias 
estaduais e, por fim, com a tão 
sonhada liberação da barragem 
para a Certel produzir energia. 

Votos, pressões e pedágios
O governo de Ranolfo Vieira 

Júnior (PSDB) esperou até os 45 
minutos do segundo tempo para 
enfim anunciar o adiamento do 
famigerado leilão das rodovias 
estaduais. Fosse diferente, ou 
seja, tivesse o Estado decidi-
do antes por algo que parecia 
tão óbvio e necessário, talvez 
não teríamos tantos desgastes 
internos e externos envolvendo o 
Vale do Taquari, uma região que 
seria duramente impactada com 
os altos valores das tarifas e o 
extenso prazo de algumas obras 
consideradas urgentes pelas 
comunidades. 

Mas antes tarde do que mais 
tarde. O governo merece nosso 
reconhecimento pela suspensão 
temporária do edital, e merecerá 
ainda mais se resolver incluir 
algumas demandas já anunciadas 
pelos líderes regionais, e retirar 
alguns aspetos obscuros do polê-
mico edital. Sobre as razões para 
o adiamento tardio, é possível 
citar a mobilização e pressão 
empresarial e política, e também 
o aconselhamento de novos (ou 
antigos) conselheiros. E, claro, 
faltam apenas 37 dias para o 
pleito. E isso também foi determi-
nante para o recuo do Estado.  

Schneider com Leite

A campanha majoritária de 
Eduardo Leite (PSDB) e Gabriel 
Souza (MDB) vai contar com 
o importante suporte de dois 
prefeitos do Vale do Taquari. Além 
de Paulo Kohlrausch (MDB), 
de Santa Clara do Sul, que vai se 
licenciar por 60 dias do cargo de 
chefe do Executivo para acom-

panhar a corrida eleitoral, Elmar 
Schneider (PTB), gestor público 
de Estrela, também fará parte da 
coordenação. O convite ocorreu 
na quarta-feira. Ele não pretende 
pedir licença da função. A ideia 
é coordenar a campanha aqui 
no Vale do Taquari. Aliás, ele já 
começou. 

IMAGEM AÉREA RS
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Já estamos em 
pós-pandemia?

Afinal, a pandemia 
acabou ou não aca-
bou? Ainda preci-
samos viver sob o 

temor de uma pandemia, ou 
já superamos os principais 
problemas causados pela 
covid-19? São respostas que 
alguns especialistas (e políti-
cos) insistem em sonegar para 
a população, e outros tantos 
alertam para um período 

maior para enfim atestarmos 
o fim deste pesadelo. Por ora, 
e isso ainda são frutos de 
especulações, as perspectivas 
apontam para mais um ano e 
meio dentro dessa indigesta 
classificação sanitária. Para 
os mais pessimistas, o período 
pode durar uma década. E o 
principal indicador é o alto 
número de pessoas que ainda 
não foram imunizadas. 

• Um alerta aos candidatos do Vale do Taquari: não apareçam em 
fotos institucionais de inaugurações, entregas de maquinários e 
afins. Mesmo que tardiamente em algum caso, nunca é demais 
alertar.  

• A Associação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil) anuncia 
encontro com o Desembargador Francisco Rossal de Araújo, 
presidente do TRT 4. O evento ocorre no dia 24 de agosto, a partir 
das 14h. Na pauta, o panorama da Justiça do Trabalho no período 
pós-pandemia.

• Na Câmara de Arroio do Meio, tem agente público querendo 
instaurar emendas impositivas no plenário. E isso é péssimo 
para a democracia. 

• A Câmara de Lajeado aprovou uma Moção de Apelo ao Ministério 
da Saúde. A iniciativa é do presidente da casa legislativa, Deolí 
Gräff (PP), e visa solicitar a inclusão da Doença de Fabry na lista de 
tratamentos financiados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

• Deolí Gräff (PP) também reforça um pedido para verificação do 
projeto de abertura da Av. Alberto Müller, no pequeno trecho en-
tre a Rua Sabiá e a Av. Amazonas, no Loteamento Verdes Vales. 

• Ex-coordenador da Defesa Civil de Lajeado, o agora vereador Heitor 
Hoppe (PP) cobra da mesma Defesa Civil de Lajeado a apresentação 
de um Plano de Contingência. E a Secretaria de Segurança Pública 
(SSP) garante que o documento será entregue nas próximas semanas.

• Vereador em Lajeado, Carlos Ranzi (MDB) solicita a relação de 
horas-extras dos servidores da Secretaria de Educação, bem 
como as funções dos funcionários e as respectivas justificativas.

• Ainda em Lajeado, o vereador Lorival Silveira (PP) encaminha um 
curioso requerimento ao Executivo. Ele quer a “retirada do cemité-
rio do Bairro Santo Antônio, devido ao fato de existir creche, posto 
de saúde e um grande número de pessoas” naquelas proximidades.

• CORETO DA MATRIZ. Sobre a Feira do Livro em Lajeado, o 
governo esclarece que a Praça da Matriz possui a licença do 
Corpo de Bombeiros para receber o evento e, de acordo com o 
Secretário da Cultura, Carlos Reckziegel, o coreto não foi in-
cluído no projeto do PPCI “por saber que ele não está adequa-
do”. Ou seja, o espaço não está “interditado”, e, sim, “isolado”.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Justiça e história 
A Slan de Lajeado foi palco de mais uma 

ação do projeto “Contação de Histórias” do 
Tribunal Regional do Trabalho da 4 Região, 
o TRT-4. A iniciativa é coordenada pelo 
Programa de Combate ao Trabalho Infantil, 
com apoio da Comissão de Direitos Huma-
nos, e tem como principal objetivo levar até 
os alunos, por meio da leitura mediada de 
uma obra educativa, a conscientização e o 
diálogo sobre temas relevantes ao público 
em questão. Na manhã de ontem, a juíza da 
Vara de Justiça do Trabalho, Carolina Gra-
lha, participou do evento. Antes disso, ela 
visitou os representantes da OAB Subseção 
de Lajeado (foto).

HBB e o piso da 
enfermagem

A direção do Hospital Bruno 
Born (HBB) encaminhou um 
preocupante ofício à Câmara de 
Vereadores de Lajeado. No do-
cumento, os detalhes e possíveis 
impactos causados pela lei que 
institui o novo piso nacional dos 
profissionais de Enfermagem 
e Parteira. De acordo com a 
casa de saúde, a nova legislação 
inviabiliza o cumprimento do 
contrato/convênio em vigência 
com a administração municipal, 
e coloca “em risco a qualidade 
e a continuidade dos serviços 
prestados pela instituição”. 

Ainda de acordo com a nota, o 
HBB possui 1.245 empregados, 
sendo que deste total 610 são 
profissionais de enfermagem 
diretamente beneficiados com o 
novo piso salarial imposto pela 
lei federal, o que importa em um 
acréscimo de 33,5% por mês ao 
contrato/convênio firmado com 
o poder público, “sendo neces-
sário um aporte R$ 12,1 milhões 
por ano”. Diante disso, a direção 
do HBB solicita o reajuste do 
referido acordo com a munici-
palidade, “de forma a garantir 
a continuidade dos serviços 
prestados à população”. 
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Saúde, 
comunicação 

e Justiça 

A Secretaria de Saúde 
de Estrela reduziu o 
valor mensal repassado 
ao PA+, uma unidade 

privada de saúde e que também 
atende o público geral por meio 
da parceria com o Executivo 
municipal. A decisão limita 
em 90 atendimentos ao dia, e, 
novamente faltou habilidade no 
momento de divulgar a notícia. 
Dito e feito. A demora em bem 
explicar a mudança tomou a mes-
ma proporção dos erros cometi-
dos pela Secretaria de Educação 
nos casos do recesso escolar e 
da municipalização de escolas 
estaduais. Outra vez, a impressão 
é de ruído interno.

A novidade chegou ao povo 
estrelense na quarta-feira. E o 
secretário Celso Kaplan chamou a 
imprensa nessa quinta-feira para 

explicar a decisão. “Lelo”, como é 
popularmente conhecido no Vale 
do Taquari, ressalta que a medida 
foi tomada com base na gestão 
orçamentária e devido a queda no 
número de pacientes que procu-
raram o espaço de saúde. Sobre 
os impactos no hospital, o agente 
público levanta uma importan-
te questão: o alto número de 
pacientes que procuram o sistema 
público de forma desnecessária. 

Fato é que a saúde sempre foi e 
será um dos calcanhares de Aqui-
les dos gestores públicos. Equa-
lizar os recursos e a demanda, e 
garantir que se utilize de forma 
correta as estruturas disponíveis 
é tarefa árdua. Mas é preciso 
fazê-la e bem. De forma transpa-
rente e habilidosa, sob o risco de 
sofrer críticas que, muitas vezes, 
são injustas. 

• Os vereadores de Lajeado 
visitaram uma Área de 
Preservação Permanente 
(APP) localizada no bairro 
Hidráulica. Eles foram ouvir 
moradores vizinhos, que não 
gostaram de um projeto de lei 
em tramitação, e cuja proposta 
é permutar o espaço com uma 
empresa privada. Eles querem 
a preservação do espaço. 

• O Tribunal de Contas do Estado 
orientou e  a Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR) revogou 
um pregão eletrônico de 2021, 
que previa investimento de R$ 
7,6 milhões na contratação de 
serviço de “videomonitoramen-
to inteligente e apoio no controle 
de trânsito”.  A EGR, aliás, já de-
veria estar extinta. Ao menos foi 
essa a promessa do governador 
eleito em 2018.  

• A UFRGS está no centro de um 
embate político. Alunos, pro-

fessores, e ex-acadêmicos da 
universidade federal realizam 
um duelo de manifestos. De 
um lado, apoiadores de Lula. 
Do outro, os contrários. E tal 
fato não contribui em nada 
com a necessária qualificação 
da estrutura externa e interna 
da valiosa instituição. 

• A pouco menos de três dias da 
convenção do partido, Gabriel 
Souza (MDB) protocolou na 
quinta-feira a candidatura ao 
governo do Estado. Mas todos 
já sabem que o MDB, mesmo 
sem consenso, vai se submeter a 
posição de vice na campanha de 
Eduardo Leite (PSDB).

• Ontem, em Encantado, os ve-
readores participaram de uma 
reunião com membros da Se-
cretaria de Turismo e Desen-
volvimento para tratar sobre a 
Lei de Liberdade Econômica. 
O encontro ocorreu na sede 

do Executivo, e foi comandada 
pelo Gestor de Desenvolvimen-
to, Eder Boaro.

• Também em Encantado, os ve-
readores Duda do Taxi (MDB), 
Andressa de Souza (MDB), 
Roberto Salton (PDT) voltam 
a Brasília na próxima semana. 
Os três visitam a capital federal 
durante os dias 2, 3, 4 e 5 de 
agosto. São três diárias com 
pernoite. Cada uma no valor de 
R$ 944,39. É este o valor fixo 
diário pago pelo Legislativo para 
custear hotel e alimentação. 

• Dois processos que geraram 
muita mídia e pouca resolu-
ção. A denúncia de mau uso 
das diárias, em Teutônia, e a 
polêmica sessão da Câmara 
de Vereadores de Taquari, 
sobre o aterro sanitário, e que 
terminou com Boletim de 
Ocorrência junto à Delegacia 
de Polícia. 

TIRO 
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A partir de 
hoje, e assim 
será durante as 
sextas-feiras, 
parte do espaço 
será destinado 
ao turismo. E a 
responsabilidade 
de preencher 
a lacuna é do 
amigo Lucas 
Warken, um 
verdadeiro 
peregrino do 
nosso Vale do 
Taquari. Na 
estreia, Linha 
Picado Castro, 
em Pouso Novo. 

DNA para o 
voluntariado

As negociações entre o PT 
e o PSOL avançam e a pos-
sibilidade do segundo ceder 
e indicar o vice do primeiro 
aumenta. Mesmo assim, PT 
e PSOL juntos, por si só, não 
devem ser páreo para outras 
siglas de Centro e Direita 
(neste pleito gaúcho, ao 
menos). A esperança da Es-
querda sulista é contar com 
o apoio do PSB. Em âmbito 
nacional, tal sigla já foi en-
quadrada. Só resta saber até 
quando perdura a resistência 
de Beto Albuquerque.  

E a Esquerda 
no RS?

O Frente e Verso de ontem 
recebeu a visita da ex-prefeita 
Carmen Regina Cardoso e 
do empresário José Zagonel. 
Ambos foram homenageados na 
semana passada com os títulos 
de Cidadã e Cidadão Lajeaden-
se, junto com o também em-
presário, Rogério Kappler, que 
participa do programa da Rádio 
A Hora em outra oportunidade. 
Os três são reconhecidos na 
nossa comunidade pelo espírito 
comunitário. Cada qual com 
suas conquistas e realizações, 
claro, mas todos com o mesmo 
DNA. É um DNA voltado ao 
voluntariado. 

Mas, e isso precisa ser dito, 
a região corre o risco de perder 
esse DNA. Ao menos é isso que 
afirma Zagonel. Afinal, as novas 
gerações ainda parecem desco-
nectadas dos modelos associa-
tivistas que permeiam o Vale do 
Taquari. E isso preocupa. Sobre 
o tema, aliás, é preciso enaltecer 
a conjuntura que trouxe de volta 
a Lajeado o serviço da ONG Ju-
nior Achievement, com o projeto 
“Empreendedores do Amanhã”. 
O objetivo é levar oficinas às 
escolas estaduais. E você pode 
ser um dos instrutores voluntá-
rios. Para tal, basta se informar 
junto à Acil.  

OLHAR 
DO LUCAS @lucaswarken

O peregrino Lucas Warken é o meu parceiro de coluna às sextas-feiras 
e, nesta edição, a imagem clicada pelo nobre amigo é de uma igreja de 
madeira em Linha Cafundó, no interior de Poço das Antas. 

“DEMOCRACIA”
É incrível. Quase inacreditá-

vel. Mas é a mais pura realida-
de. Nesta semana, o Ministro 
do STF, Alexandre de Moraes, 
virou o baluarte da democra-

cia para uma determinada ala 
ideológica. Teve militante qua-
se chorando de emoção com o 
discurso de posse no TSE. Vai 
entender... 

O peregrino 
Lucas Warken 
é o meu 
parceiro de 
coluna às 
sextas-feiras 
e, nesta 
edição, o local 
escolhido 
para esta 
edição fica 
em Linha 
Santa 
Manoela, no 
interior de 
Paverama.Lucas, meu colega de página nas sextas-feiras, sempre nos presenteia 

com uma bela imagem captada no Vale do Taquari. Hoje, o click é no 
Morro São José, em Arroio do Meio. 

• O governo de Lajeado sancionou a lei que prevê repasse de R$ 6,8 mil 
para o 9º Regimento de Cavalaria Blindado do Exército Brasileiro 
participar do Desfile Cívico Militar na cidade. O evento ocorre no dia 
10 de setembro. A proposta foi aprovada na câmara. E apenas o ve-
reador Sérgio Kniphoff (PT) se posicionou contra o referido custeio.

• Candidatos ao Senado pelo Rio Grande do Sul, Ana Amélia Lemos (PSD) 
e Hamilton Mourão (Republicanos) são as duas apostas do Partido Novo. 
Ambos serão “sabatinados” na próxima semana pelos líderes da sigla. 

• Ainda sobre o Novo, o presidenciável Felipe D´Ávila estará no Estado 
durante o fim de semana. Além de visitar a Expointer, em Esteio, 
ele deve participar de atos de lançamento de candidaturas em Porto 
Alegre e Santa Cruz do Sul. Mas não virá ao Vale do Taquari.

• Outro presidenciável, o atual chefe da nação também estará no Rio Grande 
do Sul nesta sexta-feira. Jair Bolsonaro (PL) participa de eventos em 
Novo Hamburgo e também na Expointer. E, assim como todos os demais 
presidenciáveis, ele não prevê qualquer ato público no Vale do Taquari. Faz 
algumas semanas, alguns apoiadores locais ventilaram a possibilidade de 
leva-lo até os pés do Cristo Protetor, em Encantado. Mas não vai rolar. 

• Ontem conversei com alguns militantes do PT regional sobre a possi-
bilidade de Lula (PT) visitar o Vale do Taquari durante a campanha. 
E as chances são praticamente nulas. Aliás, o ex-presidente, que 
segue líder nas pesquisas eleitorais, sequer confirmou presença no 
Rio Grande do Sul. 

• Um alerta. Utilizar qualquer repartição pública para guardar material 
de campanha pode configurar abuso de poder. Nem que seja por alguns 
minutinhos, ou mesmo uma só noite, é bom alguns secretários munici-
pais e cargos de confiança abrirem os olhos. Afinal, as fotos “correm” 
rapidamente pelos aplicativos da vida...

“Startando 
uma Startup” 

A oficina “Startando uma 
Startup” ocorre na próxima 
segunda-feira, às 18h30min, 
no auditório do prédio 11 da 
Universidade do Vale do Taquari 
(Univates). O encontro faz parte 
das ações do edital Pro_Move 
Acelera 2.0, promovido pelo 
governo de Lajeado, em parceria 
com a Agência de Desenvolvi-
mento e Inovação Local (Agil) e 
o Sebrae. O objetivo é desenvol-
ver as competências e estimular 
o pensamento empreendedor em 
potenciais criadores de startups 
e negócios inovadores. As inscri-
ções estão abertas e o link é aces-
sado na página do Pro_Move. 

Tecnologia 
e autismo

Incubada no Parque Tecnoló-
gico do Vale do Taquari (Tec-
novates) desde junho de 2021, 
a ODAPP prestará serviços 
gratuitos de suporte ao trata-
mento de crianças com autismo. 
O projeto ocorre por meio de 
uma parceria com o governo de 
Lajeado, e atenderá famílias de 
crianças e adolescentes aten-
didas no Centro Municipal de 
Atendimento dos Transtornos 
do Neurodesenvolvimento, a 
importante “Casa Verde”. Eles 
recebem uma nova ferramenta: 
um aplicativo para celular que 
conecta profissionais de saúde 
e as pessoas responsáveis pelo 
cuidado da pessoa com autismo 
ou com outro transtorno do 
desenvolvimento. 

Lucas, o peregrino e colega de coluna às sextas-feiras, resolveu 
esticar as canelas até o Vale do Rio Pardo. Na edição de hoje, ele 
publica uma imagem da Cascata Chuveirão, em Linha Harmonia 
da Costa, em Venâncio Aires.

Ex-governador do Rio Grande 
do Sul e candidato a senador, 
Olívio Dutra (PT) visita Lajeado 
neste domingo. A informação é 
do coordenador regional do Par-
tido dos Trabalhadores, o suplen-
te de vereador em Lajeado, Jones 
Fiegenbaum. O encontro será na 
Associação Atlética Municipal, 
na Rua Bento Rosa, entre 12h 
e 15h. O almoço é por adesão e 
custa R$ 30. 

Olívio em Lajeado 

O Pro_Move Lajeado surge 
como um movimento atento 
às tendências mundiais. Em 
poucos anos, os voluntários 
e representantes das quatro 
hélices (governo, academia, 
entidades e sociedade civil) já 
demonstraram grande capaci-
dade de conexão e integração 
entre diversos setores sociais 
e econômicos. Muitos avanços 
foram verificados neste período, 
mas ainda resta um leque de 
demandas e oportunidades. E 
um dos desafios é apresentar 
soluções mais inteligentes para 
a arborização do centro urbano. 
Por ora, os agentes públicos não 
criaram nada de novo. Por ora, a 
motosserra ainda é uma inova-
ção na principal cidade do Vale 
do Taquari, como bem mostra a 
foto do que restou de um trecho 
da Rua Bento Gonçalves. 

Alô, 
Pro_Move!

Postal na Amvat

Presidente do Tribunal de Contas do Estado (TCE/RS), Alexan-
dre Postal visitou a cidade de Arroio do Meio na tarde de ontem. 
Ele participou da assembleia da Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat), e orientou os prefeitos sobre as inova-
ções implementadas pelo órgão. Como exemplos, os sete robôs 
que identificam fraudes ou compras superfaturadas, e também a 
fiscalização de obras públicas por imagens de satélite.

E-Log 
contrata

O Diário Eletrônico de Estrela 
publicou dois novos contratos 
firmados pela Empresa Pública 
de Logística Estrela (E-Log). 
O primeiro foi firmado com a 
empresa Bald Topografia Ltda, no 
valor de R$ 32,9 mil. O segundo 
é com a RGL Eletrificações, e 
servirá para custear serviços de 
limpeza da subestação. Ambos os 
acordos foram firmados por meio 
de dispensa de licitação. 

Trilhos, pedaladas e sonhos

A imagem traduz um importante 
movimento da municipalidade 
de Estrela. Na sede da câmara de 
vereadores, agentes dos poderes 
Executivo e Legislativo prestigiam 
a posse do recém-criado Conselho 
Municipal de Proteção e Defesa 
dos Animais, que será presidido 
por Fernanda Diehl. É um primeiro 
passo para consolidar uma política 
pública séria de suporte aos animais 
abandonados ou vítimas de maus 
tratos. Além do humanismo envol-
vido neste enredo, tal ação também 
tem como objetivo cuidar da saúde 
pública da população estrelense.

Meu colega 
de coluna nas 
sextas-feiras 
presenteia o 
nosso leitor 
com a belíssima 
imagem deste 
paredão de 220 
metros, mais 
conhecido por 
“Perau da Nega”. 
Na imagem, 
também 
é possível 
visualizar o 
arroio em Linha 
Sinimbuzinho, 
no interior de 
Boqueirão do 
Leão. 

Prefeito de Bom Retiro do 
Sul, Edmilson Busatto (MDB) 
divulgou um instigante vídeo 
nas redes sociais. O material 
apresenta uma série de obras 
projetadas para a cidade: as 
pavimentações da estrada das 
Águas Boas, de dois quilôme-
tros da ERS-129, e de duas 
vias no centro. “Mas para que 
isso de fato possa acontecer, 
eu preciso mais uma vez de 
você, cidadão de Bom Retiro 
do Sul. Eu preciso que venha 
com o seu voto em Eduar-
do Leite e Gabriel de Souza. 
Tenho a certeza que se isso não 
acontecer, as nossas obras não 
ocorrerão”, avisa. Por óbvio, o 
recado incomodou apoiadores 
locais de Onyx Lorenzoni (PL), 
o adversário de Leite.

Votos e obras 
em Bom Retiro

Douglas Sandri, que foi 
candidato a deputado estadual 
pelo Partido Novo, registrou 
um Boletim de Ocorrência na 
Delegacia de Lajeado. Segundo 
o documento, o ex-assessor 
parlamentar afirma que “no dia 
21 de setembro deu falta de 4 
banners de campanha os quais 
estavam em diversas ruas, e um 
que tem absoluta certeza estava 
na Rua João Abott, no Parque 
dos Dick”. O material reapare-
ceu após a eleição (nos dias 12 
e 13 de outubro), em diferentes 
pontos da cidade, e com as 
hastes modificadas. Sandri 
informa que “até o momento 
não possui suspeitos”. 

Furto de banners

Encontro de Delegadas

Na manhã de ontem, o programa Frente e Verso protagonizou 
este belo encontro. Na imagem, a ex-delegada regional, Elisabete 
Barreto Müller (a primeira delegada regional na história do Vale 
do Taquari), e Shana Luft Hartz, que recentemente assumiu a 
direção da mesma 19ª Delegacia de Polícia Regional. São duas 
mulheres que exercem (ou exerceram) um dos principais cargos da 
estrutura de segurança do Estado. E com maestria. 

O Diretório Central 
de Estudantes (DCE) 
da Univates aprovei-
tou a movimentação 
da Feira de Cursos 
da universidade para 
mandar um recado 
sobre o racismo. No 
cartaz, eles utilizaram 
frases escritas ou ditas 
pela primeira-dama 
de Lajeado, que nesta 
semana utilizou as 
redes sociais para 
comentar de forma 
bastante questioná-
vel sobre o caso do 
artista Seu Jorge, que 
foi vitima de racismo 
durante recente show 
em Porto Alegre.

Recado na academia 

O peregrino Lucas nos brinda com a bela imagem das 
antigas residências que resistem ao tempo no Vale do 
Sampaio, em Mato Leitão. Aliás, a riqueza arquitetônica do 
Vale do Taquari merece uma atenção maior por parte dos 
gestores públicos.

Meu colega de coluna às sextas-feiras divulga hoje o 
Capitel Santa Ana, localizado em Linha São Rafael, no 
interior de Boa Vista do Sul. Não fica no Vale do Taquari, 
eu sei. Mas é logo ao lado e vale a visita.

genuína participação das famílias 
junto aos estandes e espaços de 
lazer. É um evento para todos. Em-
presários, consumidores, curiosos 
e autoridades. E as projeções são as 
melhores possíveis.

considerada uma crítica direta 
ao atual presidente, Jair Bolso-
naro. Na capital federal, aliás, 

ele também visitou o STF para 
debater a redução forçada das 
alíquotas especiais de ICMS.

Meu companheiro 
de página nas 
vésperas dos 
finais de semana 
apresenta a 
Cascata da 
Família Gollin. 
O belo cenário 
fica no interior 
de Relvado, na 
região alta do 
Vale do Taquari, 
na pequena 
localidade de 
Linha Salvação.

O feriado na terça-feira foi 
celebrado com muitas cores 
no centro de Lajeado. A 2ª 
edição da Parada Livre levou 
centenas de pessoas até o 
entorno da Praça da Matriz. 
E, como era de se esperar, 
a matéria publicada no site 
gerou comentários contra e a 
favor. Mas o saldo foi positivo. 
Após alguns poucos relatos 
grosseiros, os comentários 
favoráveis e de respeito à 
diversidade prevaleceram de 
forma contundente. Algo que, 
até alguns anos atrás, não era 
normal. A impressão é que os 
simpatizantes cansaram de ouvir 
calados os desaforos de quem 
ainda não compreendeu os novos 
tempos. E que assim seja!

Parada 
Livre e a 
reviravolta 
na internet

Meu colega de 
coluna às sextas-
feiras não para de 
nos surpreender 
com o nosso 
próprio Vale do 
Taquari. Hoje a 
fotografia é na 
Linha Medorema, 
no interior de 
Pouso Novo. 
Segundo ele, “é 
uma localidade 
montanhosa, 
com rica fauna 
e flora, extenso 
túnel verde e 
muito ar puro”.

Qual a marca da 
sua cidade? 

Um dos principais debates rea-
lizados no ambiente do Pro_Move 
Lajeado, na Expovale, foi a neces-
sidade de criar uma marca para 
os municípios. Foram apresenta-
dos cases de cidades maiores do 
centro do país e do exterior. Com 
os respectivos valores de cada 
marca. É um debate incipiente no 
Vale do Taquari, que precisa avan-
çar. Identificar as riquezas locais 
e aprender formas de vendê-las 
aos investidores e turistas é uma 
prática recorrente em ambientes 
desenvolvidos. Não por menos, 
esse movimento tende a ganhar 
corpo na região.

Avat a todo vapor
A Associação dos Vereadores do Vale do Taquari 

(Avat) completa 35 anos. Comandada pelo verea-
dor Leandro Mariante (PT), de Taquari, segue em 
busca de novos associados. Há dois anos, eram 11 
câmaras filiadas. Hoje são 25 e com perspectivas 
de aumentar. De acordo com o presidente, até o 
Legislativo de Santa Cruz do Sul demonstrou inte-
resse em participar. Venâncio Aires já faz parte. E 
Guaporé também está muito próxima. Aliás, ontem 
à noite a Avat realizou jantar para celebrar a data e 
lançar a revista produzida pelo Grupo A Hora, por 
meio do jornal Nova Geração. De nossa parte, votos de vida longa à entidade. 

A beleza do 
turismo

A foto do amigo Rafael Simonis é um verdadeiro 
convite para conhecer um pouco mais o interior 
de Santa Clara do Sul. A imagem da Vinícola San 
Castello, construída no alto do popular Morro dos 
Wickert, no centro, é a síntese do turismo regional: 
a união de belezas naturais, boa gastronomia e uma 
rica arquitetura.  
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Demissões em empresas de TI no mundo

Adaptação ao mercado 
obriga redução em 
empresas de tecnologia
Gigantes mundiais anunciam cortes no quadro de 
funcionários. Situação traz impactos para o país e 
também para a oferta de profissionais de TI na região. 
Organizações adiam projetos arrojados frente à 
instabilidade econômica americana e europeia

VALE DO TAQUARI

O movimento internacio-
nal sobre a empregabi-
lidade em Tecnologia 
da Informação (TI) 

aponta para uma constante redu-
ção nos quadros. Mais de 11 mil 
pessoas demitidas da Amazon, 
incertezas sobre funcionamento 
do Twitter, perda de espaço da 
Meta (controladora do Facebook), 
Coinbase e Snap anunciando 
“busca de novas oportunidades”. 

Em geral, são mais de 137 mil 
desligamentos em empresas do 
segmento de janeiro a novembro, 
conforme acompanhamento da pla-
taforma Layoffs.fyi. O fim do ano 
mostra uma adequação em curso 
no mercado das empresas de tecno-
logia frente ao cenário da economia 
global, com reflexos sobre o merca-
do nacional e também regional.

Os motivos de cada empresas 
são distintos, ainda assim, parte 
de alguns fatores comuns. Primei-
ro a retração nos financiamentos 
dos projetos por parte de conglo-
merados econômicos, também a 
recessão nos Estados Unidos e os 
impactos da guerra nas relações 
comerciais entre nações europeias.

“A bolha furou. Aquela realida-
de de contratações exorbitantes, 
do iniciante com salário de sênior, 
de uma hora para outra acabou”, 
afirma o CEO da BI Machine, 
Douglas Scheibler. Como se trata 

ve uma redução nas equipes da-
queles projetos mais arrojados.”

Para ele, o mercado atual obriga 
um “apertar de cintos”. “Os in-
vestidores restringiram o aporte. 
Olharam para dentro das opera-
ções e viram um retorno menor 
do que o esperado. Então as em-
presas de tecnologia precisam se 
adaptar para sobreviver.”

Apesar da desaceleração nos 
negócios da área e do ápice de des-
ligamentos no mundo em novem-

bro (mais de 47 mil), ainda existe 
uma grande demanda por profis-
sionais de TI no país e no RS. Con-
forme dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), o Brasil abriu 110 mil 
postos no setor de TI em 19 meses.

O último saldo negativo regis-
trado pelo setor foi em novembro 
de 2020, com 21,5 mil demissões 
e 19,4 mil contratações. Desde en-
tão, a área somente teve altas na 
quantidade de funcionários admi-
tidos pelo segmento. Somente no 
ano de 2022, foram geradas 30,6 
mil novas vagas na área.

Impacto nas
vagas da região

Levantamento feito pelo grupo 

de TI integrante do Pro_Move La-
jeado aponta para uma demanda 
próxima de 500 profissionais na 
região. “O nosso problema con-
tinua sendo qualificação. Temos 
poucas pessoas com conhecimen-
to para assumir esses postos”, 
avalia a coordenadora de Inovação 
e Projetos Especiais do governo de 
Lajeado, Mariela Portz.

“Essa reorganização no cenário 
global tem mais relação para pro-
fissionais já desenvolvidos, com 
maior conhecimento técnico. Na 
nossa região, ainda precisamos 
de pessoas à base das empresas”, 
avalia.

Na BI Machine, por exemplo, 
Douglas Scheibler prevê a necessi-
dade entre 6 até 10 vagas, a maio-
ria para o setor comercial, diz. 
“Para os próximos meses, acredito 
que teremos condições de melho-
rar os processos de seleção.”

Assim como Mariela, o CEO da 
empresa frisa que a necessidade 
das empresa locais é para pro-
fissionais em formação. Aquele 
especialista em TI que atua para 
grandes corporações mundiais 
por meio de trabalho remoto, terá 
mais dificuldade em se colocar no 
mercado, acredita Scheibler.

Primeira turma 
da CRIE TI  

Dados do relatório da Associa-
ção das Empresas de Tecnologia 
da Informação e Comunicação 

DOUGLAS 
SCHEIBER

CEO DA BI MACHINE

A bolha furou. 
Aquela realidade 
de contratações 
exorbitantes, do 
iniciante com salário
de sênior, de uma hora 
para outra acabou.”

RAFAEL ZANATTA
HEAD HUB DE INOVAÇÃO 

DA VIBEE UNIMED

As receitas começaram 
a diminuir e com 
dificuldade de novas 
captações, houve uma 
redução nas equipes 
daqueles projetos mais 
arrojados.”

de um mercado global, as adapta-
ções iniciadas nos países do eixo 
norte replicam sobre todas as ou-
tras. “Há uma deflação como um 
todo. As empresas estão menos 
dispostas a assumir projetos arris-
cados, de lançar softwares, produ-
tos. Por um lado vem de uma linha 
da liquidez financeira das empre-
sas, de priorizar o caixa e assumir 
menos riscos.”

O Head Hub de Inovação da Vi-
bee Unimed, Rafael Zanatta, atua 
no desenvolvimento de startups. 
Pela organização, já passaram 48 
empresas voltadas à busca de so-
luções tecnológicas. “As receitas 
começaram a diminuir e com difi-
culdade de novas captações, hou-

Setor de TI 
no Brasil
Resultados financeiros

R$ 597,8 bilhões

de participação no PIB
6,9% 

de empregos
1,9 milhões

ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (BRASSCOM)

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br
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(Brasscom) corroboram a carên-
cia de profissionais qualificados. 
Na área de TI, o país precisa for-
mar pelo menos 420 mil pessoas 
nos próximos dois anos. Hoje a 
média anual é de 46 mil novos pro-
fissionais. Pela projeção da entida-
de, seriam necessários ultrapassar 
70 mil trabalhadores aptos por ano 
para suprimir essa demanda.

Diante desse cenário, a Univates 
criou o CRIE TI, curso intensivo 
destinado para desenvolvimento, 
programação e análise de dados. 
A primeira turma vai formar 24 
pessoas. Metade já no mercado de 

trabalho. Na próxima semana, os 
estudantes começam o estágio em 
empresas parceiras, diz o coorde-
nador do CRIE TI, Fabrício Pretto.

“Os conglomerados mundiais 
que estão no sufoco estão mais 
ligados ao setor de comunicação 
e redes sociais, como o Twitter, o 
Facebook e a Meta. Agora, todas 
as empresas hoje dependem da 
informática. Uma transportado-
ra, uma rede de lojas, ou um escri-
tório. Para mim, não chega a ser 
uma crise, mas uma adaptação”, 
avalia o presidente da Fuvates, 
Ney Lazzari.

MARIELA PORTZ
COORDENADORA DE INOVAÇÃO 

E PROJETOS ESPECIAIS DO 
GOVERNO DE LAJEADO

Essa reorganização 
no cenário global 
tem mais relação 
para profissionais já 
desenvolvidos, com 
maior conhecimento 
técnico. Na nossa 
região, ainda 
precisamos de pessoas 
à base das empresas.” 

NEY LAZZARI
PRESIDENTE DA FUVATES

Agora, todas as 
empresas hoje 
dependem da 
informática. Uma 
transportadora, uma 
rede de lojas, ou 
um escritório. Para 
mim, não chega a ser 
uma crise, mas uma 
adaptação.”

“Empresas gaúchas adiam 
projetos para ver como o 

mercado vai se comportar”
Gestor de uma 

empresa de TI com 600 
funcionários, Eduardo 
Meira Peres, adverte 
que o momento não é de 
crise, mas de adaptação. 
Para ele, ainda há espaço 
para avanço no mercado 
em termos de Brasil, estado e 
região. Porém, há menos dinheiro 
disponível para novos projetos. 

A Hora – Como as demissões 
em empresas multinacionais 
atingem o mercado do RS?

Eduardo Meira Peres – Na 
consultoria que prestamos para 
as empresas, sempre afirmamos 
que a transformação digital traz 
como necessidade de se reinventar. 
É preciso ser dinâmico e agir. O 
mesmo ocorre àquelas do setor 
de TI. É uma questão até ética, de 
nos adaptarmos, para mostrar na 
prática aquilo que falamos.

Há muitas incertezas sobre 
a economia e o mercado da 
tecnologia para os próximos 
meses. As empresas globais estão 
preocupadas com isso. O próprio 
Mark Zuckerberg (fundador 
do Facebook), se antecipou na 
entrada do Metaverso e precisou 
recuar, pois não era o momento 
de um projeto tão arrojado. 
Empresas gaúchas adiam projetos 
para ver como o mercado vai se 
comportar.

– Quais os motivos 
para essa adaptação 
para as startups 
gaúchas? 

Peres – O momento é 
de repensar as empresas 

de TI. Não há mais o fluxo 
de investimento do período de 

pandemia. A bolha das startups 
não existe mais. Há mais análise de 
riscos por parte dos investidores e 
isso faz com que as contratações 
diminuam.

Mas não podemos falar em 
crise no setor, pois ele continua 
em crescimento. Ainda há muito 
espaço para projetos inovadores. 
Agora, o ritmo tende a ser menor 
para o próximo ano.

– Com relação ao mercado de 
trabalho, como está a demanda 
por profissionais?

Peres – Na DBServer, 
tínhamos 80 vagas em aberto. 
Frente às projeções de novos 
projetos, reduzimos para 30. Isso 
representa 5% do nosso quadro 
atual. Como temos atuação em 14 
países, nossa maior dificuldade é 
conseguir especialistas. A medida 
de crescimento é menor justo pela 
falta de profissionais. É um grande 
paradoxo. Em meio a um cenário 
de adequação, em que grandes 
empresas reduzem, nós precisamos 
crescer e não conseguimos devido à 
mão de obra.  

ENTREVISTA
EDUARDO MEIRA PERES •  CEO da DBServer

No Vale, demanda por 
profissionais de TI segue 

alta. Com retração 
mundial, empresas locais 

acreditam que exista 
melhores condicções para 

processos seletivos

FILIPE FALEIRO
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CANOAGEM

LAJEADO RECEBE ETAPA DO CAMPEONATO GAÚCHO
Evento ocorre 
neste sábado, em 
um percurso de 12 
quilômetros, com 
início a partir das 8h

A 5ª Etapa do Campeonato Gaú-
cho de Canoagem, organizada pela 
Federação Gaúcha da modalidade 
com apoio da Prefeitura Municipal 
de Lajeado ocorre neste sábado, 26 
de novembro. Desta vez, o Rio Ta-
quari sediará a competição.

As atividades começam às 8h e 

tem como ponto de partida o Porto 
dos Bruder. São sete equipes na dis-
puta, e devem participar atletas de 
todo o Estado.

A competição será na modalida-
de maratona, em um percurso de 
12 quilômetros. O Campeonato 
Gaúcho de Canoagem é aberto ao 
público e a entrada é gratuita. Para 
assistir, basta se deslocar para as 
margens do Taquari e acompanhar 
a programação.

Nesta etapa, as equipes partici-
pantes são Aeca (Lajeado e Estrela), 
Aleca (São Leopoldo), Asena (Santa 
Maria), Acen (Caxias do Sul), Aste-
can (Santa Tereza), Guahyba (Guaí-
ba) e ACCEL (Eldorado do Sul). 

Sete 
equipes, 
entre elas 
a AECA, 
participam 
do evento 
neste 
sábado, em 
Lajeado

DIVULGAÇÃO

Com uma população esti-
mada em 2,7 mil habitan-
tes, a população de Capi-
tão vai quase que dobrar 

no domingo. As finais do Regional 
Aslivata – Copa Certel/Sicredi de-
vem reunir cerca de 4 mil torcedo-
res na sede da Sociedade Esportiva 
7 de Setembro.

Pensando em acomodar bem 
o público, a equipe iniciou nessa 
quinta-feira com a montagem da 
estrutura para a final. Os jogos na 
categoria aspirante e titular estão 
previstos para ocorrer no domin-
go e terão transmissões do Grupo 
A Hora em live no Facebook, You-

FUTEBOL AMADOR 

TODOS OS CAMINHOS LEVAM A CAPITÃO
Final do Regional 
Aslivata deve quase 
dobrar a população 
da cidade. São 
esperados cerca de 
4 mil pessoas na 
grande decisão

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

tube e na 102.9 FM.
Segundo o presidente do 7 de Se-

tembro, Aloísio Ziem, a expectativa 
é de receber cerca de quatro mil tor-
cedores. Para isso, o clube iniciou a 
montagem das estruturas, repetin-
do o que foi feito em 2018, quando 
decidiu a categoria titular contra o 

Juventude, de Westfália.
Ziem explica que serão coloca-

das arquibancadas móveis atrás 
das goleiras, bem como na linha 
lateral, próxima a sede. Serão 
montadas diversas copas para ven-
der bebidas e lanches, bem como 
contratados banheiros químicos. 

Cerca de 50 pessoas trabalharão 
na cobrança de ingresso, organi-
zação de estacionamento, entre 
outras demandas. 

Além de todo o trabalho estrutu-
ral na sede do 7 de Setembro, em 
parceria com a administração mu-
nicipal, estão sendo identificadas 

todas as estradas que dão acesso 
à Capitão. Os torcedores podem 
ir por Arroio do Meio, Encantado, 
Nova Bréscia e Travesseiro. “Será 
uma belíssima final, estamos tra-
balhando para conseguir acomo-
dar todos os torcedores. Queremos 
que se sintam em casa”, diz.

Estrutura de arquibancadas móveis começou a ser instalada na tarde de ontem na sede do 7 de Setembro, em Capitão 

DIVULGAÇÃO


